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RESUMO 
O trabalho investigou como estudantes universitários, de instituições privadas, no 
quotidiano de dupla jornada - trabalhador e estudante - que envolve uma gestão do uso 
do tempo em relação às suas diversas atividades diárias: administrar o lado financeiro, 
investir no processo de aprendizagem e manter-se competitivo - gerem o seu tempo 
durante a execução das suas atividades académicas e que estratégias utilizam para 
realizá-las. Trata-se de um estudo quanti-qualitativo, exploratório, experimental, 
realizado numa instituição de ensino superior na cidade de Recife/PE. A pesquisa 
ocorreu no período entre maio e agosto de 2012, tendo sido utilizados como 
instrumentos de recolha, entrevista e questionários, para o que foi construída uma base 
de dados no programa EPI INFO a qual foi exportada para o Software SPSS onde foi 
realizada a análise quantitativa e a Análise de Discurso (AD) para os dados qualitativos. 
Os resultados e conclusões percebidas, apontam que os estudantes não aproveitam 
adequadamente o seu tempo, relatam estar sempre sobrecarregados e a realizar tarefas 
burocráticas, a carga diária de trabalho pode chegar até às 10 horas, consideram como 
maior dispersor do seu tempo, conversas paralelas, telemóveis e que não têm tempo 
para dedicar, fora da sala de aula, ao estudo. 
 
Palavras-chave: Tempo, domínio pessoal, qualificação. 
 
ABSTRACT 
The study investigated how college students of private institutions in the daily double 
shift - workers and students - one that involves the use of time management in relation 
to their various daily activities: managing the financial side, investing in the learning 
process and keep is competitive - manage your time during the execution of their 
academic activities and strategies used to accomplish them. This is a quantitative and 
qualitative study, exploratory, experimental. Performed in an institution of higher 
learning in the city of Recife / PE. The research took place between May and August 
2012, having been used as instruments to collect interviews and questionnaires, which 
was built a database in EPI INFO which was exported to SPSS software in which we 
performed quantitative analysis and Discourse Analysis (DA) for qualitative data. The 
results and conclusions we perceive, suggest that students do not enjoy your time 
properly, report being overscheduled and performing administrative tasks, the daily 
workload can reach up to 10 hours, consider how greater dispersal of his time, side 
conversations, cell, and do not have time to devote outside the classroom, to study. 
 
Keywords: Time, personal domain, qualification. 
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CAPÍTULO I 
INTRODUÇÃO 
  
O mundo turbinou os seus processos de transformações, especificamente quando 
se situa no contexto do mercado de trabalho que, ao longo da sua história, desenvolveu 
uma nova lógica. Fleury e Fleury (2010) propõem que o trabalho não seja mais o 
conjunto de tarefas associadas descritivamente ao cargo, mas torne-se o prolongamento 
direto da competência que o indivíduo mobiliza em face de uma situação profissional. 
E, nesse contexto, geram incertezas que atingem não apenas os que estão em formação 
académica, mas os próprios profissionais mais experientes. Em relação a isto, Cardoso 
(1998) estabelece no seu artigo “Trabalhar, Verbo Transitivo: Trajetórias Ocupacionais 
de Trabalhadores da Indústria Automobilística” que a crise atingiu mesmo os 
trabalhadores de grandes empresas, sendo parte deles expulsos dos espaços mais 
valorizados do mercado de trabalho. 
Nesta linha de pensamento, Dubar (2011, p. 179) ressalta que “a ordem da 
chamada gestão social para formar-se, mudar de emprego, modificar seu trabalho e suas 
relações com a empresa revelou incertezas profundas nas maneiras de caracterizar o 
trabalho”. No dizer do autor essas incertezas caracterizam-se pela falta de identidade de 
si mesmo, de outros e o mercado de trabalho. A identidade profissional coloca-se no 
cruzamento entre trabalho, educação e formação, agindo como base dos processos 
sociais, a definição da categoria profissional e o próprio mercado de trabalho. Neste 
processo, relata o autor, que o processo de qualificação, até então objeto de 
procedimento coletivo foi substituído por competências que diferenciam os indivíduos 
em seu desempenho de competitividade para o mercado de trabalho. As contínuas 
mudanças vividas por instituições e empresas, também ameaçam as identidades 
profissionais. Ainda observa-se como fator agravante o cenário caracterizado por 
grandes empresas, criando “formatos” profissionais exclusivos, criando modelos 
estruturados para a formação profissional, e que se tornam reconhecidos no meio social.  
Como refere Dubar (2011): 
Não se falava mais de operário, mas de operador ou, ainda melhor, de 
colaborador. Não se falava mais de qualificações (fruto da negociação coletiva), 
mas de competências (reconhecidas ou não pelas empresas, com base no 
desempenho individual). Não se tratava mais de fazer o que era ordenado, mas 
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de mobilizar-se por sua empresa, de fazê-la vencer em meio à concorrência 
generalizada. (p. 179) 
 
Para Oliveira (2004), este fenómeno das inovações tecnológicas, dos anos 1970 
até à década atual, tem eliminado muitas profissões, colocando estes profissionais em 
busca de novas profissões. E, neste processo, está a exigência da formação académica e 
o que se percebe nos tempos atuais que os ritos aprendidos nas Instituições de Ensino 
Superior parecem não reger mais a capacitação para os egressos no mercado de 
trabalho. Parece não haver congruência entre a formação académica e as exigências do 
mercado de trabalho, quanto às competências e comportamentos. A impressão que se 
tem é que este mercado transcende o conhecimento especializado, perpassando pela 
capacidade de trabalhar com eficácia em equipa e, compreender e lidar com a 
complexidade organizacional. 
O outro lado, o lado mais obscuro, é o que parece preocupar investigadores e 
cidadãos. Os modelos de empresas, de países que se vêm delineando, são modelos 
excludentes em idade, género e competências, como por exemplo, ter inglês fluente. 
Desenvolver as competências necessárias para sobreviver e participar do jogo requer 
educação e investimento em aprendizagem permanente (Fleury, & Fleury, 2010). 
Os estudantes universitários, principalmente de instituições privadas, têm 
revelado no seu quotidiano que a dupla jornada de ser trabalhador e estudante, exige um 
domínio pessoal das suas aspirações, envolvendo uma gestão do tempo em relação às 
suas diversas atividades diárias. Assim, administrar o lado financeiro, investir no 
processo de aprendizagem e manter-se competitivo, parecem dificultar mais ainda a 
vida de muitos estudantes, já que são também sustentáculos financeiros de família 
(Zago, 2006). Esta exaustiva rotina é ratificada por Tombolato (2005), a convivência 
com estudantes graduados em uma instituição de ensino superior, especificamente 
entidade particular, percebe duas categorias de estudantes. Uma parte dos jovens com 
participação ativa nos eventos propostos e, outro grupo com menos disposição para 
integrar estes eventos, chegam atrasados, dormem durante a aula, faltam ou retiram-se 
antes do término das aulas, entram em conversas paralelas, desviam o foco, ressaltando 
cansaço, de origem física e às vezes mental. O autor conclui que “esta é a parcela de 
estudantes trabalhadores, muitos dos quais são sustentáculos financeiros de família” (p. 
4). 
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Na opinião de Senge (2000), o quadro apresentado, pode-se questionar como os 
jovens estão administrando o seu tempo para lidar com o trabalho, família, estudos 
académicos e a capacitação para o mercado de trabalho? Exercitar o domínio pessoal é 
como manter um diálogo pessoal, como uma voz que verbaliza o sonho sobre o mundo 
que o cerca, ao mesmo tempo que há outra voz argumentando que a escolha que desejo 
e projeto é a que criarei. 
O mundo corporativo diante da globalização torna-se a cada dia mais exigente e 
consequentemente mais competitivo, onde a condição por resultados e desempenho 
eficaz com melhoria contínua da produtividade, impulsiona o indivíduo que quer estar 
neste mercado a aprender como melhor gerir o seu tempo. E, não é requisito técnico 
profissional, passa pela própria pessoa quando tem que organizar o seu tempo, também 
no âmbito familiar e social. A tudo isto acresce a necessidade de pensar e adicionar 
outras atividades como lazer, leitura, viagens. Facto primordial é que gerir o tempo não 
é olhar para uma agenda diariamente, não é uma apenas uma ferramenta de gestão, é 
antes de tudo adotar bons hábitos de como melhor utilizar de forma eficaz o tempo que 
está disponível (Lima, 2011). 
Conforme ressalta Barbosa (2008), o indivíduo parece fazer escolhas a todo 
tempo entre aquilo que é importante, o que é urgente e o que é circunstancial. Se o 
sujeito acredita que não tem tempo, isso é efeito da sua escolha de não ter tempo, talvez 
inconsciente ou até mesmo consciente. 
Esta temática da gestão do tempo e a sua relação com a aprendizagem e o 
desenvolvimento de novas competências para o mercado de trabalho no Brasil, tem sido 
objeto de análise pela academia através de teses, dissertações e artigos científicos, por 
exemplo: 
 Tartuce (2007, USP) – Tensões e intenções na transição escola-trabalho: Um estudo 
das vivências e percepções de jovens sobre os processos de qualificação profissional 
e (re)inserção no mercado de trabalho na cidade de São Paulo. Esta tese trata de 
compreender estas tensões e intenções, analisando as experiências vividas e 
percebidas no cenário crescente em exigência por escolaridade e formação 
profissional, ao mesmo tempo em que avalia a absorção da população 
economicamente ativa, principalmente a jovem; 
 Flores (2011, UFSM) – Gestão do tempo como contribuição ao planejamento 
estratégico pessoal. Esta dissertação apresenta o uso da gestão do tempo como 
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contribuição no planeamento estratégico pessoal potencializando o desempenho e os 
resultados das pessoas; 
 Tombolato (2010, PUC-SP) – Qualidade de vida e sintomas psicopatológicos do 
estudante universitário trabalhador. Este estudo regista o quotidiano de estudantes 
que precisam quotidianamente conciliar estudo e trabalho. Avaliou um grupo de 
universitários-trabalhadores com respeito a qualidade de vida outros sintomas e 
fatores sociodemográficos. 
 Ferretti (2011, UNISO) – Considerações sobre a apropriação das noções de 
qualificação profissional pelos estudos a respeito das relações entre Trabalho e 
educação. Este artigo trata as relações trabalho/educação e a conceção de 
qualificação profissional e algumas tendências de investigação que elegem a 
problemática do estudante universitário de origem popular. 
 
Os estudantes tornam-se um importante grupo, por serem ao mesmo tempo 
singular e duplamente relevantes para se investigar nesta temática. Como refere 
Tamashiro (2004) a administração do tempo torna-se uma competência fundamental 
para atingir a eficácia, seja nas atividades profissionais, como para a melhoria da 
qualidade de vida, uma vez que diante das necessidades imediatas, com tantas pressões, 
processos de mudanças e situações cada vez mais intensas para realizar, gerir o tempo é 
essencial, nos procedimentos estratégicos da vida pessoal e profissional. 
Oliveira (2004) ressalta que aprender é construir, de forma contínua, 
comportamentos que não se tinha anteriormente. A aprendizagem é, assim, vista como o 
processo em que o indivíduo desenvolve um comportamento de mudança, seja na 
atitude, na perceção do mundo ou na automotivação para realizar algo. Dentro deste 
cenário, surgem as seguintes questões: Como os estudantes universitários têm gerido o 
seu tempo no processo de aprendizagem? Como estão conciliando, no quotidiano, a 
dupla jornada entre estudo e trabalho? Estes estudantes estão procurando a qualificação 
para alcançar os seus sonhos?  
Penterich (2009) faz uma análise sobre a necessidade de aprendizagem como 
fator vital para um diferencial competitivo, frente à dinâmica movimentação 
concorrencial. O processo de aprendizagem, nessa realidade, significa o repensar das 
ações estratégicas da organização. Corrobora com esta linha de pensamento Takahashi 
(2007) quando explicita o foco no ambiente organizacional, onde aborda competências e 
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aprendizagem, a partir da perspetiva de recursos, diante dos desafios ainda existentes na 
área de aprendizagem. 
Diante deste contexto a questão central desta investigação foca-se em: Como a 
capacidade do uso da gestão do tempo pelo estudante trabalhador no desenvolvimento 
das suas competências profissionais podem influenciar na sua qualificação?   
Para tanto elegeram-se as seguintes categorias: Qualificação profissional, 
competências, aprendizagem, gestão do tempo e estar competitivo para o mercado de 
trabalho, tomando por base o quotidiano de dupla jornada, trabalhador e estudante, que 
envolve nas suas diversas atividades diárias, administrar o lado financeiro, investir no 
processo de aprendizagem e manter-se competitivo. 
Os teóricos eleitos para estas categorias foram: Manfredi (1998), Carvalho 
(1999), Argyris (2000), Garvin (2000), Manfredi (2002), Kober (2004), Oliveira (2004), 
Tamashiro (2004), Senge (2000, 2004), Barbosa (2008), Foster (2009), Fleury (2010), 
Berg (2010), Ferretti (2011), Flores (2011).   
Este estudo tem como sujeitos, estudantes de Instituições de Ensino Superior da 
região metropolitana da Cidade do Recife/PE. A base da amostra de 135 estudantes do 
dos primeiros períodos (1º ao 4º semestres) e últimos períodos (5º ao 8º semestres) do 
ensino superior das referidas instituições. 
Nesta investigação procuramos entender como esses estudantes gerem as suas 
atividades em relação ao seu processo de aprendizagem e a capacidade do domínio 
pessoal sobre as circunstâncias e situações quotidianas para ascender no mercado de 
trabalho, uma vez que representam uma mão-de-obra em disponibilidade 
hipoteticamente apta para atender à procura de profissionais qualificados para este 
mercado. 
Esta dissertação foi organizada em seis capítulos. A norma de referência 
bibliográfica utilizada foi a APA (American Psychological Association) na sua 6ª 
edição. 
No segundo capítulo “Qualificação Profissional: Competências e 
Aprendizagem” foram abordados os aspetos conceptuais, nas categorias eleitas: 
qualificação profissional, competências, aprendizagem, domínio pessoal, visão pessoal, 
tensão criativa e mercado de trabalho. 
No terceiro capítulo “Gestão do Tempo” tratam-se as categorias: administração 
do tempo, técnicas e métodos sobre a gestão do tempo, matriz de gestão do tempo de 
Covey e a tríade do tempo de Barbosa. 
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No quarto capítulo “Precursores Metodológicos” trata-se da metodologia, com 
uma visão dos procedimentos metodológicos utilizados para a recolha e análise dos 
dados, com base numa abordagem quantitativa e qualitativa. Nessa parte, objetivou-se 
detalhar os sujeitos da investigação, os critérios metodológicos, a divisão dos grupos 
investigados e o processamento dos dados estatísticos e testes utilizados. 
O quinto capítulo “Apresentação e Discussão dos Resultados” são apresentados 
e discutidos os resultados, através de uma análise dos dados recolhidos na pesquisa de 
campo, onde se utilizou a análise do discurso, o que nos direciona para uma abordagem 
qualitativa. Na vertente quantitativa, os dados foram organizados através de gráficos e 
tabelas, de forma a apresentar e discutir os resultados obtidos na sua relação com os 
estudos teóricos citados. 
Por fim, as Conclusões, aonde procura-se demonstrar a relação dos resultados 
obtidos com os objetivos propostos, recomendando estudos futuros para novas 
investigações nesta área. 
Iniciamos então esta dissertação com uma discussão acerca das categorias: 
Qualificação profissional: Competências e aprendizagem. 
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CAPÍTULO II 
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL:  
COMPETÊNCIAS E APRENDIZAGEM 
 
“Em organizações bem sucedidas, qualquer que seja 
o setor ou a área, as competências individuais estão 
se transformando em capacidades organizacionais.” 
(Dave Ulrich) 
 
2.1 Mercado de trabalho e a qualificação profissional 
 
Para Oliveira (2004), o mercado de trabalho no Brasil é uma discussão 
emergencial, principalmente quando o contexto são os jovens em busca do primeiro 
emprego, e encontram um mercado com oportunidades escassas e uma influência que as 
perspetivas positivas para a economia do Brasil, impõe às empresas uma procura pelos 
melhores profissionais, com uma qualificação mais especializada, para compor seu 
quadro de pessoal. Grande parte das oportunidades e geração de renda têm sido mal 
aproveitadas ou perdidas pela falta de preparo adequado desses jovens que não 
conseguem perceber as suas reais potencialidades e desenvolvê-las. E, aqui se revela um 
dado preocupante no processo de desenvolvimento do país: a falta de pessoas com 
qualificação suficiente, onde as empresas em operação no Brasil importam profissionais 
fora da fronteira nacional.  
O Ministério do Trabalho e Emprego1 destaca no seu estudo que até junho de 
2011, foram emitidas 26,5 mil autorizações, contra 22,18 mil no mesmo período de 
2010. A maioria desses profissionais é jovem, tem qualificação profissional e fala mais 
de três idiomas. 
O Brasil vem registando a cada ano, milhões de jovens que ingressam no ensino 
superior, com destaque para as escolas privadas. Tendo esses jovens que conciliar uma 
dupla jornada, diária e simultaneamente, ser trabalhador e estudante universitário, como 
contingência para manter-se empregável (Tombolato, 2004). 
                                                 
1 Disponível no sítio: http://portal.mte.gov.br/data/files/8A7C816A419E9E3401426BCB35A55DA6/4 
%20-%20Base%20Estat%C3%ADstica%20Geral%20%20Detalhamento%20das%20autoriza%C3%A7 
%C3%B5es%20concedidas%20pela%20CGIg.pdf 
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Oliveira (2004) também ressalta que a existência de um novo mercado de 
trabalho pode estar causando um susto nestes jovens devido a constantes mudanças e 
exigências quanto a qualificação e novas competências, sugerindo como procedimento 
para se incorporar a este contexto, enfrentar o desafio que se faz necessário, que é o da 
educação continuada, a disciplina, o saber lidar com o tempo priorizando o que é 
importante para um desenvolvimento de excelência na formação profissional. 
Observam-se na sociedade brasileira transformações oriundas dos processos de 
desenvolvimento e mudança técnico organizacional que fazem retomar os debates no 
mundo do trabalho sobre a questão da qualificação e educação no que se refere à 
formação profissional. Essas discussões têm respaldo em diferentes áreas das ciências 
sociais, economia, antropologia, assim como na educação, enfim todos os setores 
envolvidos com questões relacionadas ao trabalho. Atualmente o que se ouve é que 
estão faltando pessoas suficientemente qualificadas para o mercado de trabalho. 
Manfredi (1998) referindo-se a esta questão observa que o uso dos conceitos de 
qualificação e de competência estão quase sempre associados à capacitação e preparo 
para exercer determinadas funções, sejam na academia, no profissional ou em outras 
situações que requeiram eficácia no desempenho. Estes conceitos de qualificação e de 
competência têm um histórico nos seus discursos gerados em diversas áreas. 
Como refere Manfredi (1998): 
O termo qualificação sempre foi mais usado por economistas e sociólogos, ao 
passo que, a expressão competência sempre fez parte do vocabulário de 
psicólogos, linguistas e educadores. Tais expressões parecem estar sofrendo 
uma certa contaminação semântica, embora usadas em contextos e situações 
sociais diferentes: a de competência (expressa atualmente no plural) tende a 
substituir noções que prevaleciam anteriormente como as de saberes e 
conhecimentos, na esfera educativa, e a de qualificação na esfera do trabalho. 
Estas últimas não desaparecem, mas perdem sua posição central e, associadas 
ao termo competências, surgem outras conotações. (p. 2) 
 
Neste contexto Ferreti (2004) diz que o conceito sobre qualificação profissional 
encontra-se no âmbito da sociologia do trabalho e vem sendo exaustivamente estudado. 
Ressalta que pode haver uma apropriação pela área da educação, como sendo a origem 
deste processo. Mas a educação escolar tem de estar voltada para formação do indivíduo 
como cidadão, contribuindo para a sua formação profissional de forma indireta, 
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agregando conhecimento específico como entendimento do contexto em que os seus 
estudos graduados estão inseridos. Entende-se a educação como uma atividade 
complementar ao exercício da atividade que realiza ou realizará, ou seja, como o 
processo de preparar o indivíduo para o ingresso no mercado formal. 
Pode-se entender que a qualificação profissional passa pela formação académica 
para que ele aprimore as suas habilidades para exercer uma atividade específica, 
conforme a procura do mercado, onde esta educação formal complementa o processo de 
aprendizagem. Um outro ponto a ser ressaltado no entendimento deste pensamento, é 
que no processo evolutivo do mercado de trabalho, torna-se cada vez mais exigente, a 
visão em que a qualificação deve ser vista como fator determinante para uma 
recolocação neste mercado (Manfredi, 1998). 
Segundo Tartuce (2007), a década de 1990 trouxe grandes debates sobre 
qualificação profissional. De um lado a discussão sobre a inserção de jovens no 
mercado de trabalho, de outro, a visibilidade no cenário do mercado de trabalho 
brasileiro, nos vários contextos sociais. E destaca: num cenário em que o desemprego 
apresenta uma variação ainda em alta, ao mesmo tempo, com as mudanças no setor 
económico-social, a qualificação adquire uma ênfase que pode determinar uma barreira 
a ser transposta pelos jovens em busca do seu primeiro emprego em decorrência deste 
mercado. 
Werbel (2000) procurou levar a discussão na relação entre a teoria e a prática no 
processo de formação profissional, analisando aspetos importantes à preparação para o 
mercado de trabalho, ressaltando que os graduandos que conhecem o mercado de 
trabalho podem destacar-se pelo foco direcionado no contexto em que está inserido, 
promovendo o auto desenvolvimento e, consequentemente, percebendo os requisitos 
para sua qualificação profissional. 
A qualificação torna-se um conceito complexo para definir um trabalho 
realizado ou uma posição que um indivíduo ocupa. Qualificação diz mais respeito a 
carreira profissional do que a meras perspetivas de emprego, devendo contemplar o 
tempo que uma pessoa se torna proficiente no desempenho das suas funções (Purcell, 
2008). Elias (2008) concorda referindo que qualificação pode ter várias interpretações 
como: destreza manual, saber utilizar os conhecimentos adquiridos, indicar um status 
social e o período de desenvolvimento necessário para que um indivíduo se torne 
competente na execução de certo trabalho. 
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Para atender às exigências do mercado de trabalho, durante a formação 
académica, o indivíduo deve buscar a experiência prática, capaz de proporcionar 
maturidade pessoal e uma identidade profissional (Gondim, 1998). 
Para esta abordagem Kober (2004) argumenta que a conceção de qualificação 
como processo de construção/relação social: “a qualificação dos trabalhadores se dá por 
meio da articulação entre a sua subjetividade e o modo como ela é intrinsecamente 
vinculada às relações sociais, ao conjunto dos trabalhadores e ao modo de reprodução 
do capital” (p. 46). O autor traz ainda uma relevante contribuição quando trata dos 
elementos envolvidos no binómio trabalho-escola a partir da década de 1990, quando 
este tema – qualificação profissional – entrou na pauta de discussão de todos os que 
estavam envolvidos na relação de dupla jornada como trabalhador e a busca pela 
qualificação profissional, destacando que devido ao avanço tecnológico e dos novos 
modelos de organização, se faz necessária uma adequação continuada para atender a 
este novo mercado de trabalho que exige pessoas mais qualificadas. “Qualificar-se é, no 
entanto, tarefa complicada” (p. 4). 
Percebe-se uma convergência no pensamento de Kober (2004) e Senge (2004), 
em que as pessoas necessitam compreender e ter a visão do que querem em relação à 
realidade atual, estarem comprometidos com a própria expansão das suas capacidades 
para obter aquilo que desejam. Entendendo a qualificação profissional como processo 
de aprendizagem contínua, onde não basta “saber fazer” uma tarefa, o mercado aponta 
que o trabalhador tem que ir além do fazer, tem que “saber pensar”, “tomar uma 
decisão”, “trabalhar em equipa”, “ter uma visão global”. Dentro desta linha de 
raciocínio, Gil (2010) observa que o processo de aprendizagem ocorre quando uma 
pessoa apresenta um aumento do seu entendimento diante das experiências pelas quais 
passou. 
De acordo com as linhas de argumentação citadas neste capítulo, pode-se 
expressar a possibilidade de que, segundo esses paradigmas teóricos, se observa uma 
ênfase no processo de aprendizagem como ponto convergente que promove a melhor 
adaptação do indivíduo ao meio, priorizando o que é realmente importante, expandindo 
a capacidade de criar, visando o equilíbrio das suas aspirações com a sua capacidade de 
realização. É válido também ressaltar que a formação académica é complementar da 
experiência prática vivenciada por estes estudantes durante a graduação.   
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Contudo fica a expectativa de como o estudante está a agir diante das situações 
que lhe são colocadas? Como estão a gerir as suas atividades em relação ao tempo 
disponível? 
 
2.2 Competências 
 
Este tema tem sido matéria de estudo entre vários autores, onde conceituam 
competência como expressão utilizada em diversas áreas de conhecimento. No senso 
comum, competência, segundo Fleury e Fleury (2010), é a capacidade de uma pessoa 
saber executar bem qualquer coisa. 
Segundo Manfredi (1998), competência profissional é a habilidade (estratégica) 
de produzir processos de mudança no seu âmbito, “socialmente aprovadas”, atingindo 
comportamentos que asseguram desempenhos eficientes e eficazes. Considera ainda a 
autora que “um profissional só pode ser competente porque atinge determinados 
objetivos, sob certas condições, nesse sentido, a avaliação de competência profissional 
é, e será sempre, contingente” (p. 15). 
 Competência, segundo Fleury e Fleury (2010), é um saber agir responsável e 
reconhecido que implica mobilizar, integrar, transferir conhecimentos, recursos e 
habilidades que agreguem valor económico à organização e valor social ao indivíduo, 
pelo que “a noção de competência aparece, assim, associada a verbos como saber agir, 
mobilizar recursos, integrar saberes múltiplos e complexos, a saber aprender, saber se 
engajar, assumir responsabilidades, ter visão estratégica” (p. 30). Na Figura 1 seguinte 
apresentam-se as competências como fonte de valor para o indivíduo e para a 
organização. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Competências como fonte de valor para o indivíduo e para a organização. 
Fonte: Fleury e Fleury (2010, p. 30). 
 
Organização Indivíduo 
Saber agir 
Saber mobilizar 
Saber transferir 
Saber aprender 
Saber engajar-se 
Ter visão estratégica 
Assumir responsabilidades 
Social Económico 
Conhecimentos 
Habilidades 
Atitudes 
Agregar valor 
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Etimologicamente, competência segundo o dicionário Houaiss da língua 
portuguesa, lat. competentia,ae ‘proporção, simetria; aspeto, posição relativa dos 
astros’, de competère ‘competir, concorrer, buscar a mesma coisa que outro, atacar, 
hostilizar’; ver ped-; f.hist. 1555 compitencia, 1562 competensia, 1568 compitemcia. 
De acordo com Oliveira (2004), a definição de competências está relacionada 
com o conhecimento, habilidades e atitudes de exercer plenamente uma missão e ou 
responsabilidades. Aprofunda o discurso diante da transformação da sociedade, perante 
a evolução do pensamento e a globalização, em que o mundo ficou virtualmente menor, 
e portanto, mais exigente. Marcando as relações pessoais, a sua presença no mundo, 
assim como no âmbito das organizações. Não só de tecnologia sobrevivem as empresas, 
precisam de pessoas que façam a diferença, e as pessoas, precisam de aprender a gerar 
novas capacidades de interagir com todo este ambiente de transformação e de o colocar 
em prática. E ressalta que para estar competitivo no mercado de trabalho, o saber 
técnico da função já não é suficiente para desempenhar uma profissão, é preciso ir além 
deste e conhecer as variáveis que dominam esse mercado. “Quando se fala em 
ocupações profissionais, das mais simples às mais complexas, deve-se pensar no 
conjunto das competências que advém dessas ocupações” (p. 97). 
Para Fleury e Fleury (2010), o outro lado, o lado mais escuro, é o que muito nos 
preocupa, não só como investigadores, mas também como cidadãos. Os modelos de 
empresas, de países que se vêm delineando, são modelos excludentes. Desenvolver as 
competências necessárias para sobreviver e participar neste jogo, requer educação e 
investimento em aprendizagem permanente. É também um modelo que reduz os postos 
de trabalho e, na maioria das vezes, o emprego.  
Tartuce (2007) chama a atenção para os “modelos de competências” apontando 
que estes são subjetivos para o indivíduo, pelo que este precisa despertar a sua 
consciência para estas novas competências no processo e para a eficácia no desempenho 
das suas funções profissionais. Para a autora “tão importante quanto os conhecimentos 
adquiridos é a mobilização e a capacidade do sujeito para articular a dimensão cognitiva 
desses saberes com atitudes necessárias para resolver problemas em uma dada situação” 
(p. 60). 
Nesta perspetiva, é preciso ir além do conhecimento intelectual, é preciso ir à 
procura de novas capacidades humanas. Segundo Fleury e Fleury (2010), a analogia 
necessária para compreender esse processo é a de tentar montar um quebra-cabeça com 
a estrutura de um caleidoscópio: cada vez que se chega a uma figura, um novo 
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movimento acontece e a figura assume novos contornos. Já no contexto das 
organizações, o conhecimento surge como o recurso empresarial e a força estratégica do 
final do século XX à atualidade. Todavia, este conhecimento está atrelado à uma 
prática, ou seja, é necessário um conjunto de conhecimentos, habilidades, tecnologias e 
comportamentos que garantam a capacidade da organização em providenciar valor 
agregado aos seus produtos/serviços para os clientes, através de procedimentos e 
processos diferenciados, consolidando o seu desempenho no mercado. 
Assim, como referem Fleury e Fleury (2010, p. 29): “O trabalho não é mais o 
conjunto de tarefas associadas descritivamente ao cargo, mas torna-se o prolongamento 
direto da competência que o indivíduo mobiliza em face de uma situação profissional 
cada vez mais mutável e complexa”. 
 
2.3 Aprendizagem 
 
No mundo atual, a educação formal ressalta um valor sociocultural muito 
importante. O bom desempenho académico é um indicativo de futuro sucesso social. 
Contudo, é preciso entender o que se entende por ter bom desempenho académico! 
Como se dá o processo de aprender que pode determinar este bom desempenho? (Gil, 
2009). 
A literatura é vasta em suas considerações sobre o processo de aprendizagem, 
mas há um ponto convergente a ressaltar: quando a aprendizagem ocorre, promove uma 
melhor adaptação do indivíduo ao meio e, consequentemente estimula a mudança. E 
percebe-se que a motivação e o esforço são medidas de intensidade, dedicação e de 
energia colocada para alcançar os objetivos. O aprendizado do aluno não pode ser algo 
exclusivo do tempo que este permanece em sala de aula. É preciso saber utilizar o 
tempo para leituras, exercícios, pesquisas, etc., pois se percebe que quando se trata de 
um processo de aprendizagem, destacam-se conceitos como: descoberta, apreensão, 
mudança de comportamento e aquisição de novos conhecimentos, diretamente ligado ao 
aluno (Gil, 2009). 
Como eu aprendo? É uma questão importante, uma vez que pode permitir um 
aprofundamento de autoanálise, em que o conhecimento e a emoção conjugam situações 
positivas e tensas, até angustiantes, conforme colocam Fleury e Fleury (2010, p. 49): 
“Aprendo lendo, aprendo ouvindo, aprendo errando, aprendo na prática, aprendo 
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vivenciando a situação em minha cabeça, aprendo observando os outros. Inúmeras são 
as formas de aprender, e cada pessoa se vê única nesse processo”. 
Então, pode-se pensar em aprendizagem como processo de mudança, provocado 
por diversos fatores, em que a emoção pode equilibrar as ações, manifestando ou não 
mudança de comportamento de um indivíduo. Como ressalta Oliveira (2004), o 
mercado de trabalho apresenta um cenário muito dinâmico e impõe um processo de 
mudança contínuo que traz no seu contexto novas situações que devem ser reconhecidas 
como uma oportunidade para aprender. O ato de aprender é ser capaz de fazer algo que 
não se fazia antes, ou seja, um processo de mudança no comportamento do indivíduo. 
“Vamos resolvendo as questões que a vida nos coloca, vamos tomando contacto com 
novas situações” (p. 81). “Aprender é ser capaz de apresentar, de maneira duradoura, 
um comportamento que não era capaz de apresentar antes” (p. 135).  
Fleury e Fleury (2010) corroboram esta ideia quando referem que 
“aprendizagem pode ser pensada como um processo de mudança, provocado por 
estímulos diversos, mediado por emoções, que pode vir ou não a manifestar-se em 
mudança no comportamento da pessoa” (p.39). 
Contudo, percebe-se uma distinção entre aprendizagem e adquirir 
conhecimentos. Aprendizagem refere-se à mudança de comportamento, já adquirir 
conhecimento, é deter uma informação sem que haja outro objetivo maior. O 
aprendizado só é realizado quando, a partir do conhecimento adquirido, provoca na 
pessoa um comportamento novo, quando uma pessoa apresenta um aumento do seu 
entendimento, alteração na sua atitude, interesses e valores sobre determinados 
desempenhos, diante das experiências por que passou (Gil, 2010). É o desenvolvimento 
de novas competências comportamentais, também defendido por Carvalho (1999), 
quando destaca que aprender tem a ver com o próprio existir, ir além de si mesmo. O 
aprender consciente é contínuo, torna a consciência crítica no que foca a aprendizagem 
como instrumento de mudança. 
Senge (2004) cita, em seu livro “A Quinta Disciplina”, que “aprender” em 
chinês significa literalmente “estudar e praticar constantemente”. E remete-nos para o 
entendimento de que aprender envolve mudanças culturais, reforçando que o 
desenvolvimento da capacidade de aprender envolve um esforço direcionado para as 
mudanças comportamentais e técnicas. 
Este autor inicia um dos capítulos deste livro com a reflexão de “como as nossas 
ações criam a nossa realidade, e como podemos modificá-la” (p. 37). Pretende com isso 
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dizer que aprender não é internalizar informações, mas gerar novos comportamentos 
comprometidos capazes de realizar os objetivos que pretendemos da vida. E, 
exemplifica: “Através da aprendizagem nos recriamos e nos tornamo-nos capazes de 
fazer algo que nunca fomos capazes de fazer” (p. 47). E através do processo de 
aprendizagem, o indivíduo pode recriar-se, ser capaz de fazer algo novo que 
considerava não ser capaz. Percebe-se uma nova realidade, podendo ampliar a 
capacidade de criar. 
Na ausência de aprendizado, as pessoas simplesmente praticam as velhas formas 
de fazer, onde o processo de mudança se restringe a alterações cosméticas, aparentes e a 
melhorias de algo efémero (Garvin, 2000). 
A eficácia do aprendizado não se resume a atitudes ou motivações certas. Pelo 
contrário, é o resultado de como as pessoas raciocinam e refletem criticamente sobre o 
seu próprio comportamento (Argyris, 2000). 
O processo de aprendizagem é complexo e enumeram várias referências teóricas 
(Gil, 2009). Não é propósito tratar aqui este tema exaustivamente. Assim, foram 
evidenciados os aspetos importantes que o constituem, por se tornar necessário e útil 
conhecer os conceitos da aprendizagem para o desenvolvimento desta dissertação. 
 
2.4 Domínio pessoal 
 
Comprometer-se a expandir a própria consciência, desenvolver a capacidade de 
obter aquilo que se deseja e tornar-se proficiente ao longo da vida, é uma aptidão 
fundamental para que uma pessoa possa ampliar seus próprios valores, podendo ser 
pensada em três graus distintos (Senge, 2004): 
 Práticas – o que se faz; 
 Princípios – as ideias orientadoras e as novas ideias, insights; 
 Essenciais – o estado de ser daqueles que tornam-se proficiente na disciplina 
de domínio pessoal. 
 
Domínio Pessoal tem como objetivo, segundo Senge (2004), proporcionar 
habilidades e competências capazes de se renovar e inovar continuamente. O 
autoconhecimento leva a pessoa a analisar as suas competências e habilidades buscando 
o domínio das suas ações para que haja um controlo de si, trabalhando com as emoções 
e o estado de espírito. É a disciplina que atua na capacidade de compreender e 
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aprofundar a visão pessoal, de concentrar energias e de perceber a realidade de uma 
forma objetiva. É uma expressão utilizada para o crescimento e aprendizado, a partir da 
priorização do que é realmente importante, expandindo a capacidade de criar, 
direcionando o indivíduo a procurar continuamente os resultados para as suas 
aspirações. O desenvolvimento desta disciplina por ser uma inovação no campo do 
comportamento humano e nesse contexto, significa “uma série de práticas e princípios 
que devem ser aplicadas para serem úteis” (p. 174). E, entende que um indivíduo se 
torna competente mediante a prática de uma disciplina. 
Nas palavras do autor esta é uma disciplina que torna claro e aprofunda de forma 
contínua a visão pessoal, ou seja, o ver a realidade objetivamente, distinguindo o que é 
realmente importante. Herald (2004) esclarece que a atitude que se adota no dia-a-dia, 
diante os desafios, pode agir como um fator de controlo e poderá determinar os 
resultados que se espera alcançar. Manter-se focado sempre no que é importante é de 
primordial relevância para o atingir das metas e objetivos pessoais. 
Uma forma eficaz para alcançar resultados positivos é iniciar com um objetivo 
em mente, desenvolvendo um propósito de vida, uma missão pessoal, concentrando-se 
no que se deseja ser e fazer. É uma motivação intrínseca que procura seguir os seus 
valores essenciais (Covey, 2004). 
Senge (2004) ressalta que o domínio pessoal transcende a competência e 
habilidades, mesmo estando fundamentado nelas. Significa entender a vida como uma 
missão criativa – ampliando os valores fundamentais – e não reativa, permitindo ser 
conduzido pelas circunstâncias. Como disciplina, deve integrar a vida, assim:  
O domínio pessoal incorpora dois movimentos subjacentes. O primeiro é o 
contínuo esclarecimento do que é importante para nós. Muitas vezes passamos 
tanto tempo tentando resolver os problemas ao longo do caminho que 
esquecemos os motivos pelos quais estamos naquele caminho. O resultado é 
que temos uma visão vaga, imprecisa até, do que realmente é importante para 
nós. O segundo é aprender continuamente como ver a realidade atual com mais 
clareza. Ao andar rumo ao destino desejado, é vital saber onde nos encontramos 
no momento. (p. 169) 
 
Esses dois movimentos podem ser explicados como tensão criativa – podem ser 
entendidos como uma força que tenta unir a visão do que queremos em relação à nossa 
realidade atual. Uma tendência natural de tensão para se buscar uma solução. E, aqui se 
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determina o conceito fundamental desta disciplina que é o de aprender a gerar e 
sustentar a tensão criativa para o alcance dos resultados almejados. Pode-se entender 
como o aproximar do que se quer. E, acrescenta “é como se dispuséssemos um elástico 
entre os dois polos da nossa visão e a realidade presente” (Senge, 2004, p. 178). 
O termo domínio neste contexto tem o significado de um nível de proficiência, 
tanto no campo pessoal como profissional. Dentro deste contexto, o autor apresenta o 
argumento de pessoas que têm domínio pessoal em nível elevado, compartilham de 
características comuns, como o senso de propósito, com a perceção da realidade atual 
como alavanca propulsora para um estado de aprendizagem contínua. Trabalham o 
processo de mudança como um processo de competitividade, sem resistência. São 
pessoas autoconfiantes focadas no que é importante (Senge, 2004). 
É uma disciplina que se baseia no abstrato, em conceitos dificilmente 
quantificáveis como a intuição e a visão pessoal e, através da prática, as pessoas 
aumentam de forma contínua a sua capacidade para criar os resultados que desejam. 
Está fundamentada na habilidade, competência e crescimento espiritual, com o intuito 
de tornar a vida criativa em relação ao comportamento reativo de viver (Senge, 2004). 
Esta prática esclarece as pessoas sobre o que de facto é importante em suas 
vidas, possibilitando um processo contínuo de aprendizagem na relação entre a 
capacidade atual de realização e os objetivos (onde se espera chegar), gerando uma 
tensão criativa na procura por soluções (Shinyashiki, 2004). 
O processo de melhoria contínua requer comprometimento com o aprendizado e, 
deve ser incorporado como parte fundamental face ao contexto deste processo de 
aprendizagem e, igualmente importante, no entender de como se estrutura esta 
disciplina (Garvin, 2000). Senge (2004) corrobora com este conceito quando diz: 
“Assim como a prática contínua faz de um artista um mestre, os princípios e as práticas 
apresentadas (…) preparam o terreno para a expansão contínua do domínio pessoal” (p. 
174). 
O domínio pessoal passa por uma prática de aprender a observar o mundo de 
uma forma mais sistémica, fazer uma reflexão sobre os pressupostos tácitos, expressar a 
nossa visão e a necessidade de construir um processo hábil de aprender e dominar as 
atitudes do quotidiano, com uma postura precisa e criativa da realidade. Esta perspetiva 
parece abrir, de algum modo, a mente das pessoas, ocorrendo várias mudanças por 
vezes subtis (Senge, 2004). 
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2.5 Visão pessoal 
 
Ter uma meta ou objetivo não pode ser confundido com visão pessoal. Visão 
pessoal é algo intrínseco do ser humano. É um sentimento que precisa de emoção para 
ser colocado em prática. Grande parte das pessoas ao ser questionada sobre o que 
querem, respondem quase sempre do que desejam se libertar, são desejos de 
subprodutos de uma vida de luta, adaptações e resolução de problemas. Observa-se 
nessas pessoas uma visão reduzida, concentrada nos meios e não no resultado, ou seja, 
ser verdadeiro com o propósito pessoal é um fator singular, da mesma forma intrínseca 
na concentração dos objetivos, tornando-se assim uma base do domínio pessoal. “Não 
se pode entender a verdadeira visão sem levar em consideração a ideia de propósito. 
Entendo por propósito a razão de viver de uma pessoa” (Senge, 2004, p. 175). 
Visão pessoal é aonde se quer chegar, os valores e princípios que orientam o 
indivíduo para o que pretende realizar, alcançar, o que quer ser. É uma bússola ética que 
promove significado à vida, uma versão fiel dos próprios anseios internos. E, pode 
resultar da atuação objetiva e do esforço para empreendê-lo. Indica a direção para o 
esforço a desenvolver, soa como a voz interior de como deve ser a vida (Rampersad, 
2006). 
Senge (2004) também argumenta que o conceito de propósito é diferente do de 
visão. Enquanto o propósito tem um direcionamento amplo, a visão é especifica de onde 
se quer chegar, um futuro que se espera alcançar. Uma visão sem objetivo ou senso de 
propósito pode ser apenas uma boa ideia. Outro entendimento conflituoso é entre o que 
é visão e o que é competição. A visão tem valor intrínseco, a competição uma posição 
que se ocupa em detrimento a outra pessoa. Uma vez concluída a competição, tenha ou 
não alcançado a visão, o senso de propósito impulsiona-nos para seguir em frente, para 
definir uma nova visão, pelo que: 
É por isso que o domínio pessoal deve ser uma disciplina. É um processo pelo 
qual focamos e refocamos continuamente o que realmente queremos, aquilo que 
é nossa verdadeira visão. É preciso ter coragem para ter visões que não focam 
parte da corrente social principal. E é exatamente essa coragem de assumir a 
visão pessoal que distingue as pessoas com altos níveis de domínio pessoal. (p. 
177) 
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Dentro deste pensamento há um grande desafio, ou seja, uma lacuna gerada 
entre a visão e a realidade em que se encontra o indivíduo. Para ter uma visão pessoal 
bem estruturada é preciso ter domínio pessoal, mesmo que seja difícil estar de frente 
com a realidade atual. 
 
2.6 Tensão criativa 
 
O termo tensão utilizado pelo autor não implica diretamente sentimento de 
ansiedade ou stresse, mas traz uma ação de propulsão entre o que desejamos como 
objetivo e nossa capacidade de realização deste objetivo. E, esta lacuna pode causar 
uma tensão emocional que são relacionados aos sentimentos de ansiedade, esperança, 
preocupação, esperança, podendo vir a confundir o indivíduo com essas emoções com o 
que de facto constitui tensão criativa. Ainda ressalta o autor que o domínio sobre as 
emoções transforma estas emoções no processo de criatividade, oportunidades de 
aprendizagem, a capacidade de resiliência e perseverança. A capacidade de persistir 
parece revelar domínio sobre a tensão criativa, transformando as atitudes das pessoas 
entre à realidade atual – uma aliada – com a capacidade de realização do indivíduo. Um 
compromisso com a verdade (Senge, 2004). 
 
2.7 Síntese do capítulo  
 
Este capítulo abordou a Qualificação profissional: Competências e 
aprendizagem. Este novo contexto do mercado de trabalho no Brasil exige dos jovens 
em busca do primeiro emprego oportunidades escassas diante de imposições das 
empresas que buscam profissionais com maior qualificação. E, neste mercado de 
trabalho, a cada ano no Brasil, os jovens que ingressam no ensino superior, encontram 
dificuldade em conciliar uma dupla jornada em ser estudante e trabalhador. Ressaltam-
se também, as competências e os processos de aprendizagem, um processo de educação 
continuada para que estes indivíduos tenham uma formação profissional consciente, 
participem efetiva e ativamente deste contexto. O bom desempenho académico é um 
indicativo de futuro sucesso social, entender que o processo de aprendizado passa pelo 
comprometimento da própria consciência de tornar-se proficiente em suas ações, 
compreendendo e aprofundando a visão pessoal, priorizando o que de facto é importante 
para o alcance das aspirações pessoais e profissionais. 
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CAPÍTULO III 
GESTÃO DO TEMPO 
 
“Os dias talvez sejam todos iguais para 
um relógio, mas não para um homem” 
(Marcel Proust) 
 
Na sociedade do conhecimento, percebe-se que a preocupação com a 
empregabilidade causa uma frenética corrida “contra” o tempo, sempre na tentativa de 
equilibrar o tempo pessoal com o profissional. E, dentro desta perspetiva, o tempo 
parece ser o maior desafio, não apenas no presente, mas ao longo de décadas, onde 
cientistas têm procurado respostas para questões como: É o tempo absoluto ou relativo? 
É o tempo cíclico ou linear? O tempo passa ou passamos por ele? Perde-se tempo, 
recupera-se ou se ganha? (Vergara, 2005). 
No ambiente hipercompetitivo contemporâneo, cada vez mais o plano pessoal é 
posto de lado, tudo é urgente, a pressão por resultados digladia a vida pessoal com a 
profissional, tornando-se um facto normal aceite pela sociedade (Barbosa, 2008). 
Para Vergara (2005), o que estabelece a relação humana com o tempo são as 
sucessões de eventos, pessoas absorvendo mais coisas para fazer, mais obrigações e 
compromissos, impregnando o quotidiano com a sensação de que o tempo está mais 
curto. E argumenta que os processos de mudança que se prospeta do agora para frente, 
tem um caráter muito ágil e dinâmico em relação ao que era exigido em momentos 
passados.   
Quando o assunto é tempo, há uma sensação de que a vida acelerou e de que as 
atividades diárias não mais cabem nas 24 horas do dia. No período da Revolução 
Industrial, as máquinas operavam mais rápido do que o homem e o tempo era um 
recurso escasso. Neste período, Taylor foi um dos primeiros a determinar o estudo do 
tempo necessário ao desempenho das várias tarefas de trabalho e a forma correta de os 
realizar (Ferreira, 2001). Para Barbosa (2008), o mundo no seu processo de evolução, 
anda cada vez mais acelerado, como se houvesse alguém que ligasse uma turbina. 
Contesta os atuais modelos de administração de tempo e propõe uma nova metodologia, 
focada no grau de necessidade das pessoas, oferecendo uma visão holística do ser 
humano. 
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Alguns estudos sobre administração do tempo transmitem uma mensagem que 
agrava este recurso já escasso, desmotivando as pessoas, como uma disciplina 
impositiva que se propõe dividir ou competir com outras atividades, alinhando com o 
uso de diminuir o tempo e fazer mais (Mancini, 2007). 
A discussão adotada nesta dissertação não está vinculada ao conceito filosófico 
do tempo e, sim, ao atrelar da estratégia utilizada para equilibrar o plano pessoal e 
profissional. Entende-se, assim, que a busca pelo aperfeiçoamento das atividades de 
uma pessoa, contínua e quotidianamente, está fundamentada na definição do que é 
importante, na retoma do equilíbrio da vida, transcendendo da eficiência das ações para 
os resultados eficazes (Berg, 2010). Ressalta ainda o autor que o tempo é de facto um 
bem fundamental nesta era da competitividade e da globalização, sendo um recurso 
escasso que traz diferencial neste século XXI para os profissionais que souberem gerir 
de forma eficaz a sua vida pessoal e profissional, não importando a área.   
Nesse sentido conciliar o tempo cronológico e o tempo subjetivo, não é uma 
operacionalização fácil, pois estabelece um conflito entre dois mundos diferentes que 
agem simultaneamente, enquanto um age conforme o tempo do relógio, o outro, 
mensura a subjetividade daquilo que nos permite vivenciar, aprender, conhecer 
(Vergara, 2005). 
No plano pessoal, esta operacionalização de atividades, pode representar um 
desafio na implementação do planeamento pessoal, conciliar o tempo já escasso com 
uma procura de métodos, técnicas e de novos hábitos no dia-a-dia, atrelando as 
atividades definidas como importantes, com o objetivo de equilibrar as ações para 
realizar o que se quer fazer (Clegg, 2002).    
Sob o ponto de vista da literatura, aparecem algumas interpretações sobre a 
palavra “tempo”, como kairós (tempo subjetivo), palavra grega que traduz tempo como 
o momento certo ou tempo oportuno. Na teologia, a palavra kairós é usada para 
conceber o entendimento da forma qualitativa do tempo ou o tempo de Deus (Flores, 
2010).  
O tempo vivenciado varia de pessoa para pessoa, sendo um processo provocado 
pelas mudanças de paradigmas ou a forma como cada pessoa vivencia os seus 
momentos. Outra interpretação que também vem dos gregos é representada pela palavra 
chronos (tempo objetivo). Neste contexto, o tempo é considerado de natureza 
quantitativa, podendo ser medido por instrumentos, pelo movimento da Terra e do Sol, 
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sendo este tempo cronológico medido pelos segundos, minutos, horas, dias, meses, anos 
(Flores, 2010). 
Quando o indivíduo assume o controlo, o domínio pessoal sobre as suas ações 
em relação ao tempo, pode garantir a utilização deste de forma mais adequada à 
realização de metas e necessidades pessoais. Estabelece o equilíbrio e desenvolve a 
assertividade, dizendo “não” quando se fizer necessário, aos sintomas e situações 
causadores do sentimento de “perda” de tempo (Clegg, 2002). 
Berg (2010) refere que o tempo pode ser um grande aliado quando é bem 
utilizado, mas também pode ser um grande inimigo quando não for usado em seu favor. 
O tempo dedicado ao aprendizado não pode ser esticado se for negligenciado, se 
permitir que “desperdiçadores” – e-mail, telefone, entre outros – substituam as suas 
atividades mais importantes. Uma vez perdido o tempo, ele torna-se irrecuperável. O 
autor ressalta que saber utilizar o tempo, traz a qualidade desse tempo e poderá trazer 
bons resultados para o desenvolvimento pessoal e de competências profissionais. O 
tempo é o recurso de diferencial competitivo do século XXI para os profissionais que 
souberem geri-lo de forma eficaz. 
Dentro desta linha, segundo Alencar (2004), administrar o tempo é fazer uso do 
tempo disponível de forma adequada às características do trabalho e aos hábitos do 
quotidiano, o que implica conhecer o que se deve fazer e comprometer-se com os 
resultados finais. Drucker (1981) também defende tais características, quando aponta o 
tempo como um elemento único e insubstituível, perecível e que não pode ser 
acumulado. Considera também o tempo como um fator limitativo na execução de ações.     
O tempo vem sendo ressaltado sob vários significados, conceções e 
características, em muitas áreas do conhecimento, como a filosofia, a história e até as 
artes, exercendo essencialmente uma função de medidor cronológico sobre a sociedade 
atual, influenciando o dia-a-dia das pessoas (Flores, 2011). 
A preocupação com este recurso – tempo – não está apenas ligada a um tempo, 
marcado pela revolução industrial, um tempo cronológico, onde já se estudava a forma 
eficiente de executar uma tarefa. No momento atual, este recurso atua como fator de 
qualidade nos resultados, preponderando como dominante em todos as ações da vida 
humana (Lipovetsky, 2004). 
Barbosa (2008) justifica que a diferença está em como as pessoas gerem as suas 
atividades em relação ao tempo disponível. Dentro deste pensamento, há um provérbio 
de autor desconhecido que ilustra bem este conceito: “O tempo é igual para todos, a 
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diferença é o que cada um faz com ele”. Aqui pode ser considerado o tempo como 
imutável, o que se administra são as atividades. Segundo Foster (2009), a expressão 
“administração do tempo” é inadequada, uma vez que o foco da administração deve 
estar direcionado para a vida e não para o tempo. 
Assim, só se podem gerir as atividades da vida diária em relação a determinado 
período de tempo e, nesse processo, são fundamentais a definição e a avaliação de ações 
e resultados. A gestão do tempo pode ser descrita como um processo de gestão de 
tarefas durante as ações da vida. Serve para apoiar as pessoas na sua busca por 
eficiência (produtividade) e eficácia (resultados) (Flores, 2011). 
Barbosa (2008) analisou os modelos de administração existentes e identificou os 
prós e contras das técnicas praticadas. O resultado foi uma nova metodologia que é 
focada nas necessidades das pessoas em como gerir o tempo. Diz o autor, “desde 2005 
mais de 18 mil testes foram realizados pela internet. Foram considerados apenas testes 
completos, não repetidos, totalizando uma amostragem intencional de 15.324 pessoas 
até 2007” (p. 43). No Brasil, confirma-se que 30% dos brasileiros estão focados no que 
é importante, e que 70% se distribuí entre as atividades urgentes e circunstanciais. 
No dizer de Foster (2009), o ser humano tem a tendência para acreditar que 
haverá tempo, levando-o à conformidade, à acomodação do deixar para depois tarefas 
importantes. E, para que isso não ocorra, recomenda que as pessoas devam gerar novos 
comportamentos, novos hábitos e atitudes, para então gerir a sua vida em relação ao 
tempo. 
Na entender de Covey (2004), a perceção que formamos do mundo, como o 
observamos, determina o nosso comportamento, a nossa maneira de pensar e agir. Por 
vezes, ficamos escravos dos problemas quotidianos e, assim, o que de facto é importante 
acaba sendo substituído por coisas urgentes, circunstanciais, tornando-nos imediatistas e 
reativos. Esse comportamento ressalta que o tempo deve ser utilizado segundo regras de 
prioridade, com metas estabelecidas e estando atentos à presença de hábitos dispersores 
de forma a harmonizar o tempo com a conquista das metas e atividades consideradas 
importantes. A falta de tempo é um indicador de excesso de atividades ou de 
comportamentos circunstanciais. 
Com base nas argumentações dos autores citados, percebe-se que a forma como 
se administram as atividades importantes no quotidiano, influencia diretamente a 
capacidade de domínio pessoal em relação ao equilíbrio das aspirações e à capacidade 
de realização, o que pode ser atribuído à baixa produtividade, stresse causado pela má 
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gestão da própria vida e, principalmente, à resistência à mudança de paradigmas. Covey 
(2004) refere que o grande desafio não é administrar o tempo, pois esse não se 
administra, o desafio está na própria gestão das expectativas em função das realizações. 
O que podemos fazer é aproveitar melhor essas horas e evitar o stresse, equilibrando o 
fator tempo com as atividades pessoais e profissionais. 
 
3.1 Técnicas e métodos sobre a gestão do tempo 
 
A evolução da vida está diretamente ligada ao processo de aprendizagem, 
aprimoramento, competência e determinação. O ritmo de vida está a cada dia mais 
acelerado e veloz, sendo um fator de stresse, depressão e angústia existencial. Crescer é 
a capacidade de perceber e aperfeiçoar a forma como vivemos, de maneira adequada e 
eficaz. O trabalho que é desenvolvido é reflexo das atitudes pessoais (Mota, 2002). 
Dentro desta perspetiva, este ritmo acelerado não pode impor a condição e fator 
de vida, é necessário então, encontrar a forma mais adequada de priorizar as tarefas em 
relação ao tempo que é uma competência diferencial para o mercado de trabalho. Neste 
contexto, Covey (2004) considera que gerir o tempo é gerir as tarefas diárias, o que 
oferece as bases para a capacidade de realização das pessoas. Apresenta também, fatores 
que determinam a eficiência e a eficácia na gestão do tempo: propósito e disciplina para 
exercer o controlo das atividades importantes e urgentes, através da persistência e de 
novas atitudes comportamentais. 
O termo “administração do tempo” é muito utilizado pela maioria dos autores. A 
literatura aborda várias técnicas e definições. Esta dissertação vincula-se ao contexto do 
domínio pessoal, como método para a aplicação prática no quotidiano e como melhoria 
da qualidade de vida, pelo que são referenciais os métodos de “Matriz de gestão do 
tempo” de Covey (2004) e “A tríade do tempo” de Barbosa (2008). 
 
3.2 Matriz de gestão do tempo de Covey (2004) 
 
Covey (2004) aborda a importância da indispensabilidade em aproveitar a vida 
para melhor aproveitar o tempo. É preciso estar claro o que é uma atividade importante 
para o alcance dos objetivos e, a partir dessa compreensão, ter como fundamental 
priorizar as tarefas e, ao mesmo tempo, promover a melhoria das suas ações, 
quotidianamente. O tempo que passa deve ser percebido como objetivos alcançados, 
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não se assemelhar a algo perdido, que se foi sem ser útil. Só aproveita o tempo quem 
aproveita a vida. A essência das melhores ideias, quando se trata de gerir o tempo, pode 
ser abstraída numa única frase: “organize e execute conforme a prioridade”.   
O tempo é um facto. Não se administra, pois são as ações que conduzem ao 
alcance dos objetivos. É preciso estar focado nestes objetivos que se deseja alcançar, e 
não no relógio cronológico. Quanto mais aprendermos a administrar a nossa atenção em 
direção ao que é importante, mais capacitados estaremos para viver (Foster, 2009).  
O hábito mais importante, segundo Covey (2004), é o saber gerir a própria vida, 
uma vez que o resultado quotidiano das pessoas está vinculado às suas atitudes 
contínuas de fazer melhor. O autor acrescenta que a capacidade de saber gerir determina 
a qualidade com que um indivíduo está focado nos seus propósitos, ou seja, em fazer o 
mais importante em primeiro lugar. 
Covey (2004) estabelece na sua matriz de gestão do tempo que há dois fatores 
essenciais para definir uma atividade, são eles: urgente e importante. “Urgentes” são as 
atividades de ação imediatas que se impõem sobre a pessoa numa condição única. As 
atividades “Importantes” focam-se nos resultados e têm a ver com a missão, valores e 
metas prioritárias. A Matriz de Gestão do Tempo baseia-se então em quatro quadrantes, 
conforme mostrado no Quadro 1 seguinte. 
 
Quadro 1. Matriz de Gestão do Tempo. 
URGENTE NÃO URGENTE 
IM
P
O
R
T
A
N
T
E
 
QUADRANTE I QUADRANTE II 
ATIVIDADES ATIVIDADES 
Crises  Prevenção 
Problemas urgentes Desenvolvimento de relacionamento 
Projetos com data marcada Identificação de novas oportunidades 
 Planeamento e recreação 
N
Ã
O
 I
M
P
O
R
T
A
N
T
E
 QUADRANTE III QUADRANTE IV 
ATIVIDADES ATIVIDADES 
Interrupções, telefone Detalhes, pequenas tarefas 
Relatórios e correspondência Correspondência 
Questões urgentes próximas Atividades agradáveis 
Atividades populares  
Fonte: Covey (2004, p. 194) 
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Assim: 
 Quadrante I – temos as atividades urgentes e importantes, comuns a todas as 
pessoas. Pessoas que vivem no Quadrante I tornam-se gestores de crise, esmagadas 
pelos problemas do dia-a-dia. Vivem sob stresse e apagando incêndios. Pouca 
atenção dedicada aos demais quadrantes. Têm estes processos minimizados quando 
estão no Quadrante IV; 
 Quadrante II – lida com as atividades importantes e não urgentes, são o centro de 
gestão pessoal eficaz. Pessoas que vivem neste quadrante buscam como resultados 
melhores relacionamentos, planeiam a longo prazo, mantêm a disciplina e pensam 
preventivamente. Também enfrentam crises e problemas, mas em menor proporção. 
As coisas importantes são colocadas em primeiro lugar, reconhecendo o conceito de 
prioridade conduzem a vida com eficácia; 
 Quadrante III – temos as atividades urgentes e não importantes. Pessoas neste 
quadrante gastam tempo com atividades dispersoras e acreditam estar no Quadrante 
I. São pessoas reativas a coisas urgentes, presumindo que são importantes. Focam 
no curto prazo, têm relacionamentos superficiais ou rompidos, não controlam a 
vida; 
 Quadrante IV – temos as atividades não urgentes e não importantes. Pessoas 
dependentes de outras, sem atitude, às vezes irresponsáveis e que valorizam o que 
não é urgente nem importante. 
 
Na perceção de Covey (2004) a gestão pessoal para ser feita com eficácia, não é 
determinada por alguma técnica ou qualquer outro fator externo, mas sim, por quem se 
encontra no Quadrante II, onde o foco das atividades está priorizado por um grau de 
importância e não urgência. Ressalta ainda que quando as pessoas se centram no 
Quadrante II, ampliam a sua capacidade de organizar e viver, dia-a-dia, em torno das 
atividades importantes, obtendo uma melhor qualidade de vida, através do planeamento 
e organização das atividades diárias. Faz-se necessário ser proativo para se desenvolver 
neste quadrante, sabendo dizer “sim” ou “não” para as coisas importantes do quotidiano. 
É essencial centrar-se nos princípios corretos, mantendo-se focado na missão pessoal. 
Quando se torna hábito viver no Quadrante II, atuando a partir das prioridades do que é 
importante, gerir o tempo passa ser um prazer pelos resultados alcançados e esta atitude 
pode trazer resultados positivos no quotidiano da pessoa. 
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Berg (2004) alinha o seu pensamento com Covey (2004) sugerindo uma matriz 
do uso do tempo, utilizando também os quatro quadrantes. Para o autor o que indica se 
alguém produz resultados eficazes é a forma como usa o tempo. As pessoas que 
priorizarem os Quadrantes I, III e IV perceberão que o problema não ocorre por falta de 
tempo e, sim, pela má distribuição e gestão deste. É no Quadrante II que deve estar o 
profissional de sucesso. A base da gestão do tempo está na autoanálise e na observação 
diária da realização das tarefas. Se a pessoa falha por não planear o uso do seu tempo, 
poderá estar planeando falhar nas suas atividades diárias. 
Neste fio condutor, Foster (2009) aponta que os bons administradores do tempo 
sabem a tomar decisão do que fazer e não fazer. O sucesso é consequência dessas 
decisões. Pelo contrário, o mau administrador tem enorme dificuldade em agir com base 
em decisões. Desviam-se quase sempre do seu propósito, reagindo a circunstâncias ou 
agindo por impulso. 
 
3.3 A tríade do tempo de Barbosa (2008)  
 
Na visão de Barbosa (2008), o tempo não pode ser gerido uma vez que não pode 
ser alterado, continua a ter sempre 24 horas em cada dia, e acrescenta, não se pode 
acrescentar horas ao seu dia, “apenas Deus é capaz de controlar o tempo” (p. 64). 
Dentro desta linha Foster (2009) destaca que o dia continuará sempre com 24 
horas, cabendo a cada indivíduo decidir como preencher o tempo, com banalidades ou 
com atividades produtivas. O que administramos não é o tempo, mas as nossas 
atividades dentro desse tempo e, de forma específica, aprendemos a direcionar o nosso 
foco de atenção. 
O início da divisão matricial do tempo é atribuído, segundo Barbosa (2008), ao 
general Eisenhower (comandante supremo das Forças Aliadas durante a Segunda 
Guerra Mundial) que foi um dos pioneiros em entender que a guerra consistia muito 
mais num processo logístico bem elaborado e organizado do que em soldados capazes e 
armas modernas. 
Outros teóricos utilizaram este modelo em várias situações, mas o conceito de 
Covey (2004) foi bem divulgado e utilizado em cursos de aplicação da administração de 
tempo. Barbosa (2008) afirma que foi um adepto da matriz deste modelo durante muitos 
anos. 
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Assim, a metodologia proposta por Barbosa (2008) identifica o número 3 como 
o que dá maior precisão de cálculos, e explica os seus pressupostos: 
Na doutrina cristã, Trindade é dogma da união de três pessoas distintas: O Pai, o 
Filho e o Espírito Santo, que juntos representam o Deus único. No tempo a 
trindade é referenciada em três dimensões: horas, minutos e segundos; meses, 
dias e anos; décadas, séculos e milênios. O átomo é composto por três 
elementos. Freud dividiu a psique em três partes – ego, superego e id. (p. 48) 
 
A tríade do tempo de Barbosa (2008) propõe a divisão das atividades em três 
critérios: importante, urgente e circunstancial. E, entende a gestão do tempo como 
instrumento de leitura do domínio pessoal e equilíbrio das aspirações e capacidade de 
realização. Diverge da matriz de gestão do tempo de Covey por rejeitar o critério da 
simultaneidade de atividades importantes e urgentes. “Não há intersecção das esferas” 
(p. 40). A Figura 2 seguinte representa as esferas de grau de prioridade da tríade do 
tempo de Barbosa (2008) e a sua não intersecção. 
 
Figura 2. Esferas de Grau de Prioridade. Fonte: Barbosa (2008, p. 40). 
 
A esfera da importância define-se como aquela que traz resultados de maior 
valor e que é objeto de planeamento, reduzindo o stresse. Observa-se que numa vida 
baseada na esfera da importância, o sujeito está focado num caminho planeado para a 
sua vida que poderá levá-lo aonde ele quiser chegar (Barbosa, 2008). 
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A esfera da urgência foi uma atividade importante que foi negligenciada e em 
que o tempo disponível para a sua realização não foi utilizado devidamente, foi 
desperdiçado. E com isso, o stresse na realização e a perceção do problema como 
urgente tornam-se nas raízes do nosso padrão de vida, como se fosse normal a 
existência de atividades urgentes e não a exceção, como de facto ocorre (Barbosa, 
2008). Dentro desta linha de pensamento, Foster (2009) destaca que, nas atividades 
diárias e no hábito de adiar a sua realização, se percebe que uma pessoa entra num 
estado de stresse, causado por não dar importância às consequências deste adiamento.   
A última esfera, circunstancial, é aquela onde a pessoa se faz escrava das 
condições, situações, ambiente ou mesmo de outra pessoa. O tempo passado e não 
usado adequadamente causa sensação de vazio, de irritação, de “falta” de tempo 
(Barbosa, 2008). 
A tríade do tempo é diferente para cada indivíduo. Enquanto algumas pessoas 
centram as suas atividades na esfera da importância, outras têm um percentual elevado 
na esfera urgente e circunstancial. E conforme as variáveis – idade, maturidade, cargo 
ou condição social e de vida – a tríade pode sofrer alterações (Barbosa, 2008). 
Esta metodologia tem como objetivo aumentar o tempo de dedicação às coisas 
importantes e reduzir o percentual das outras esferas, de forma a conduzir a tríade 
pessoal para situações próximas do ideal. É preciso substituir a atitude reativa pela 
criadora, esclarecer e aprofundar a visão pessoal de forma a objetivamente ver a 
realidade (Barbosa, 2008). 
Do mesmo modo, Senge (2000) argumenta que quando uma pessoa esclarece o 
que é de facto importante, passa a ter um domínio pessoal que o pode levar a viver 
conforme as suas aspirações. 
O acumular de tarefas negligenciadas (aqui entendendo negligência não como 
uma escolha deliberada, mas como a consequência do adiamento da atenção que devia 
ser dada a determinadas atividades) resulta num esforço a mais, uma fuga do que é 
importante. Priorizar o que de facto é importante é fundamental para realizar as suas 
aspirações, pois administrar o tempo vai além de uma execução de tarefas diárias, é a 
própria gestão pessoal, deixando a atitude de reagir às situações e, assumindo o controlo 
de forma proativa (Foster, 2009). 
O modelo da tríade ideal atribui uma maior percentagem à esfera da 
importância, ficando as demais com percentagens menores, conforme mostrado na 
Figura 3 seguinte. 
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Figura 3. Tríade ideal. Fonte: Barbosa (2008, p. 56). 
 
Barbosa (2008) foca a sua metodologia no desenvolvimento de atividades que 
trazem resultados mais efetivos e, explica que desde 2005, foram executados testes com 
mais de 18 mil pessoas pela internet. Na avaliação foram considerados apenas os testes 
completos e não repetidos, totalizando um montante de 15.424 pessoas até dezembro de 
2007. 
Há um pensamento atribuído a Aristóteles: “Nós somos aquilo que fazemos 
repetidamente. Excelência, então, não é um modo de agir, mas um hábito”. Observa-se 
neste pensamento que a forma de ser e agir de uma pessoa no seu quotidiano, poderá ter 
como consequência o alcançar dos propósitos pessoais, pelo que exige uma mudança no 
comportamento (Barbosa, 2008). 
Na visão de Barbosa (2008), o uso do termo “metodologia” é um referencial 
para a organização de ideias e a estruturação de um fluxo de ações que possam trazer 
resultados efetivos para a vida. Não é um processo finito, mas sim um ciclo ao longo da 
sua aplicação. Aponta-a como sendo composta por cinco fases distintas, como mostra a 
Figura 4 seguinte. 
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Figura 4. Estrela de cinco pontas. Fonte: Barbosa (2008, p. 80). 
 
A estrela de cinco pontas utilizada como símbolo para esta metodologia sugere a 
ideia de sucesso, de direção que indica o caminho certo a seguir e, com base na obra de 
Leonardo da Vinci, “Homem Vitruviano”, que representa o homem na sua totalidade. 
A fase da identidade faz uma reflexão sobre o que se quer da vida, o 
conhecimento de si mesmo, propósitos de vida, sonhos, atitudes. É uma fase de 
interiorização do que realmente é importante. “Serve como espelho. É a visão em longo 
prazo para as coisas relevantes em toda sua existência, é a forma de escrever o 
direcionamento que você quer dar para sua vida” (Barbosa, 2008, p. 81). 
Uma vez bem definido o propósito de vida, a próxima fase é estabelecer metas, 
ciente dos seus papéis e de onde quer chegar, é hora de o transformar em realidade. 
Quem não tem metas estabelecidas e definidas, vive na esfera circunstancial, ou seja, a 
falta de metas contribui para desperdiçar o tempo, tirando o foco do indivíduo. Na sua 
pesquisa o autor cita que 44% das pessoas entrevistadas disseram que traçar e alcançar 
objetivos é fundamental no processo de administração do tempo, pois a meta norteia o 
ponto que você pretende alcançar (Barbosa, 2008). 
Mas, o que vai o conduzir a este ponto é o planeamento. Pois, a falta de 
planeamento é uma das maiores deficiências da administração do tempo pessoal, onde a 
urgência acontece com mais frequência. Planear é otimizar o tempo, na realização das 
tarefas em direção às metas no trabalho quotidiano (Barbosa, 2008). 
A fase da organização é então fundamental para ganhar tempo e melhorar a 
produtividade pessoal, como processo de armazenar e de gerir e localizar informações 
em diversos medias e ambientes. Este procedimento pode proporcionar mais agilidade e 
eficiência ao colocar em prática o que foi planeado. As demais fases convergem para 
este ponto, onde a identidade é exposta, as metas tornam-se visíveis e realizáveis, o 
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planeamento é colocado na prática, com a organização a auxiliar na agilidade e eficácia 
destas fases. É a fase mais desafiadora, pois nela surgem os dispersores do tempo 
(Barbosa, 2008). 
No entendimento de Severino (2002) quando um estudante inicia a sua formação 
universitária, percebe um novo cenário e ambiente com exigências específicas, tais 
como, um comportamento académico apropriado para os desafios que virão para a 
continuidade dos estudos. A questão mecânica de assistir a uma aula é uma forma 
passiva e ineficiente de aprender. É necessário assumir uma nova postura de estudo, de 
forma a tornar o processo de aprendizagem apoiado no domínio do tempo e da sua 
gestão. A organização da vida de estudante obriga ao melhor uso do tempo, em virtude 
de uma grande parte dos estudantes brasileiros exercer, a mesmo tempo, funções 
profissionais, pelo que o tempo deve ser distribuído pela semana com o objetivo de 
rever as várias disciplinas. Dentro desta perspetiva, o estudo e a aprendizagem, parecem 
evidenciar resultados eficazes quando criam condições para uma contínua e progressiva 
assimilação pessoal dos conteúdos. O estudante precisa buscar a autoconsciência de que 
a sua aprendizagem é uma responsabilidade essencialmente pessoal.  
Conforme Hofstede (citado por Arboleda Arango, Enriquez Rodriguez, & 
Delgado, 2010): 
Apenas em situações críticas, quando decisões rápidas devem ser importantes 
para o desempenho no trabalho, acadêmico, ou mesmo para a vida, é quando os 
indivíduos se tornam cientes do tempo. No entanto, as culturas de gerenciar a 
ilusão da abundância do tempo de maneiras diferentes. A cultura ocidental, ao 
contrário do Oriental, tem uma orientação de curto prazo, indicando uma 
preferência por pensar e de viver o agora. (p. 195) 
  
Do mesmo modo, Foster (2009) sintetiza que o tempo é um recurso precioso 
para ser gasto sem proveito. Não é possível pausar ou esticar o tempo, nem mesmo 
parar o relógio, é preciso aprender a utilizar o tempo, evitar o stresse. No fundo, é 
preciso administrar bem a própria vida. 
 
3.4 Síntese do capítulo  
 
Este capítulo abordou a Gestão do Tempo. Conseguir mais tempo para a vida 
pessoal e profissional parece ser um dos fatores dos profissionais de hoje. Este é um 
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recurso essencial para o alcance dos resultados dos objetivos e metas estabelecidas. 
Gerir o tempo, fazendo o que é importante sugere um nova postura no processo de 
aprendizagem desenvolvendo estratégias para equilibrar o plano pessoal e profissional, 
que seja uma mudança de comportamento no quotidiano de cada um, estabelecendo 
metas, focar na mudança de hábitos para que possam ser alcançados os objetivos. O 
entendimento também da autoconsciência e a autodisciplina é uma responsabilidade 
pessoal. Ter objetivos ousados para a carreira e para melhoria de vida, são anseios 
legítimos de cada um, porém, o grande desafio é como gerir o tempo, que instrumento e 
técnicas utilizar de forma a produzir resultados excelentes. Outro fator importante é que 
o tempo é um bem intransferível e inelástico, se desperdiçado ou mal gerido, o 
desenvolvimento das competências tornam-se a cada dia mais ineficaz.  
Gestão do tempo é conceituado como um caminho ou forma ou ação 
estabelecida, adequada e, preferencialmente, diferenciada, para se alcançar os objetivos. 
Uma estratégia para sustentação no desenvolvimento das competências, uma atuação de 
excelência no processo de tomada de decisões e de estabelecimento de prioridades, de 
forma continuada. 
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CAPÍTULO IV 
PERCURSOS METODOLÓGICOS 
 
 
4.1 HIPÓTESES 
 
Os estudantes apresentam dificuldades na gestão do tempo no quotidiano pessoal 
e profissional.  
O mercado exige novos comportamentos além da formação académica. 
O processo de qualificação profissional requer uma formação complementar, um 
processo de aprendizagem continuada no processo de construção dos valores que 
possibilitem a sua competitividade no mercado de trabalho.    
 
4.2 OBJETIVOS 
 
4.2.1 Geral 
 
Analisar a capacidade do uso da gestão do tempo pelo estudante trabalhador do 
ensino superior com vista ao desenvolvimento das suas competências profissionais. 
 
4.2.2 Específicos 
 
 Conhecer o nível de planeamento diário, de curto prazo e de longo prazo que o 
estudante trabalhador do ensino superior realiza como pessoa e em função da sua 
carreira;   
 Identificar nos estudantes trabalhadores do ensino superior o grau de execução na 
atribuição de prioridades às atividades, com foco no que é importante e urgente;    
 Verificar as atitudes dos estudantes trabalhadores do ensino superior sobre os seus 
objetivos e propósitos futuros. 
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4.3 TIPO DE ESTUDO  
 
Esta investigação que tem como objetivo avaliar a capacidade do estudante 
trabalhador do ensino superior em gerir o tempo disponível para o desenvolvimento da 
sua qualificação profissional, associando o aprendizado académico com as 
oportunidades do mercado de trabalho e na produção de conhecimento para aplicação 
prática, procurando as soluções possíveis para o seu crescimento pessoal e profissional. 
A ciência procura de forma sistemática o conhecimento para explicar os 
fenómenos naturais e sociais. “Esse conhecimento pode ser conceituado como a 
apreensão intelectual de um fato ou de uma verdade, como o domínio (teórico ou 
prático) de um assunto, uma arte, uma ciência, uma técnica, etc.” (Prestes, 2011, p. 18).  
Para Xavier (2010), a investigação acontece para proporcionar a satisfação da 
curiosidade humana, buscando o conhecimento das coisas do “mundo e tudo que nele 
há. A curiosidade faz parte do quotidiano do ser humano, contudo, apenas através do 
modo criterioso, sistemático e racional” (p. 17) se tornou possível o conhecimento 
científico. 
No entender de Cervo (2007, p. 3) “a ciência, na condição atual, é o resultado de 
descobertas ocasionais, nas primeiras etapas, e de pesquisas cada vez mais metódicas, 
nas etapas posteriores” que, como processo científico, é um conjunto de procedimentos 
aplicados na investigação e na procura da verdade. O método não se inventa, tem uma 
relação essencial com o objeto da investigação. “Os cientistas cujas investigações 
obtiveram êxito tiveram o cuidado de anotar os passos previstos e os meios que os 
levaram aos resultados” (p. 27). 
Oliveira (2011) refere que o método conduz o investigador a atingir os objetivos 
predeterminados. O processo de investigação implica o uso de métodos específicos para 
garantir a eficácia do processo. E, segundo Cervo (2007), para obter resultados eficazes 
e que sejam fidedignos, deve haver um planeamento bem executado, envolvendo a 
tarefa de recolha de dados, a determinação da população alvo, os instrumentos de 
recolha e o cronograma de ação. 
Quanto à abordagem, esta investigação será quali-quantitativa, o que permite 
além de quantificar os dados recolhidos, interpretá-los e analisá-los no contexto da 
realidade existente (Oliveira, 2011). 
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O método quantitativo tem por objetivo traduzir em números informações que 
requerem a utilização, entre outras, de técnicas estatísticas, partindo do pressuposto de 
que tudo pode ser quantificável. Oliveira (2011) refere que este método pode ser 
aplicado através de entrevistas, questionários, observações e outros métodos de recolha 
com o emprego da estatística. E ressalta que apesar de esta abordagem apresentar uma 
maior precisão para explicar quantitativamente os fenómenos e a correlação de 
variáveis, pode reduzir os aspetos subjetivos das relações humanas a números exatos. 
Já o método qualitativo, segundo Oliveira (2011), classifica a investigação como 
“sendo um processo de reflexão e análise da realidade” (p. 28), através da utilização de 
processos pertinentes ao tema estudado, designadamente na aplicação de questionários e 
entrevistas, sendo apresentado numa forma descritiva. Também defende que para que 
este estudo seja realizado, é importante garantir a “clareza quanto ao objeto de 
pesquisa” (p. 28). Não requer o uso de métodos estatísticos para análise dos dados. 
Assim, neste estudo adotam-se as duas abordagens numa linha quantitativa (com 
a aplicação de questionários) e numa linha qualitativa (com a execução de entrevistas). 
A junção desses dois métodos é ratificada por Oliveira (2011), quando refere que esta 
prática proporciona melhor “credibilidade e validade aos resultados da pesquisa” (p. 
30), pois evita o reducionismo de um só método. 
Quanto ao nível de investigação básica, pretende-se contribuir para uma futura 
compreensão teórica e uma formulação de um trabalho interventivo. 
Já em relação aos objetivos exploratórios, por permitir – enquanto investigador – 
uma maior compreensão do tema, e devido à diminuta existência de trabalhos que 
atendam às necessidades desta investigação, este estudo visa aprofundar o “por quê” das 
ocorrências de tal fenómeno. 
 
4.4 LOCUS DA INVESTIGAÇÃO  
 
4.4.1 Contextualizando o local e a população de estudo  
 
O locus do objeto de investigação foi realizado em duas instituições privadas de 
ensino superior em duas cidades, Recife e Olinda, da Região Metropolitana de Recife, 
Estado de Pernambuco, Brasil. A justificação das cidades escolhidas prende-se por estas 
serem pontos estratégicos no eixo de negócio e atividades governamentais do Estado de 
Pernambuco com forte atuação no mercado de trabalho. 
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Recife está consolidada como o maior polo de serviços modernos do Nordeste, 
onde estão concentrados 41,67% da população do Estado. 
Olinda pelo seu contexto histórico ostenta títulos de Património Cultural da 
Humanidade e 1ª. Capital Brasileira da Cultura. 
 
 
Figura 5. Mapa de Localização das Cidades de Recife e Olinda. Fonte: 
www.mapasparacolorir.com.br (base cartográfica IBGE). 
  
As instituições de ensino superior escolhidas (com alunos do curso de 
Administração de Empresas, na condição de estudantes trabalhadores e que são 
sustentáculo financeiro familiar) foram classificadas como Instituição R (Recife) e 
Instituição O (Olinda), para que com isso se possa manter sigilo quanto aos 
participantes da investigação, de acordo com o que dispõe a Lei n.º 196/96 (Brasil) do 
Conselho de Ética em Pesquisa envolvendo seres humanos. 
  
4.5 SUJEITOS DA PESQUISA 
 
Os sujeitos, estudantes trabalhadores do ensino superior, foram divididos em 
dois grupos: estudantes do turno noturno dos primeiros períodos (1º ao 4º semestres) e 
estudantes do 5º ao 8º períodos (semestres) do curso de graduação em Administração de 
Empresas, em duas Instituições Privadas de ensino superior. 
Foram avaliados 135 estudantes da rede privada de ensino superior da Região 
Metropolitana de Recife, entre estudantes noturnos.  
Dessa amostra, 30 estudantes são da Instituição O, sendo 16 dos primeiros 
períodos noturnos e 14 dos últimos períodos. A Instituição R participou com 30 
estudantes dos primeiros períodos e 75 dos últimos períodos do curso. 
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A escolha das instituições participantes recaiu sobre aquelas de conhecimento do 
investigador (onde desempenha funções docentes) e, por possibilitarem a execução de 
estudos quanto aos processos metodológicos de ensino aprendizagem que sejam 
atrativos para os estudantes com dupla jornada (estudantes trabalhadores). 
Para a escolha dos alunos considerou-se: (i) a dupla jornada, estudante e 
trabalhador, e que fossem sustentáculos financeiros da família; e (ii) que estivessem no 
curso de Administração de Empresas, nos primeiros do 1º ao 4º períodos e do 5º ao 8º 
períodos. 
Todos os sujeitos envolvidos na pesquisa participaram de livre e espontânea 
vontade, apresentando interesse pela temática desta dissertação (A administração do 
tempo como instrumento para desenvolvimento dos objetivos pessoais e profissionais), 
contribuindo para a investigação durante a recolha dos dados. 
 
4.6 INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS  
 
4.6.1 Questionários  
  
O questionário é um instrumento de busca de informações e dados que trazem na 
sua significância conceções e discursos que nos subsidiam para um estudo pretendido. 
Severino (2002) classifica o questionário como um elenco elaborado de questões que 
estrategicamente articuladas possam levantar informações dos sujeitos investigados 
sobre o tema objeto da pesquisa. Nesta linha de pensamento Oliveira (2011), na sua 
abordagem, também considera o questionário um instrumento de recolha de dados de 
elevada importância, por dispor de informações da amostra pesquisada. E refere ainda 
que, manter em sigilo a identificação do sujeito, proporciona uma maior liberdade no 
fornecimento das respostas.  
Ainda dentro desta linha, Martins (2009) evidencia este instrumento como de 
grande importância e um “popular instrumento de coleta de dados para uma pesquisa 
social” (p. 93). O autor recomenda ainda que quando encaminhado o questionário, 
sejam dadas informações, explicações e finalidades sobre o propósito da investigação, 
de forma a clarificar o objeto e contexto do estudo. 
Nesta investigação foram utilizados dois questionários: 
Questionário da tríade do tempo (Apêndice I)   
 40 
 
Composto por 18 (dezoito) perguntas, divididas em três grupos de seis 
questões (A, B, C), às quais devem ser atribuídos valores, conforme a escala 
de resposta “1 – nunca”; “2 – raramente”; “3 – às vezes”; “4 – quase 
sempre”; “5 – sempre”. Este questionário foi desenvolvido por Barbosa 
(2010) e teve como base o “princípio de Eisenhower a quem foi atribuído o 
início da divisão matricial e na matriz do tempo do Stephen Covey” (p. 39); 
Questionário da qualidade do uso do tempo (Apêndice II)   
Dividido em cinco grupos de sete questões, para o seguinte argumento: Ter 
uma visão clara ou objetivos de como o estudo se vai desenvolver nos 
próximos períodos, onde as respostas “sim” para concordo com a afirmação 
e “não” para discordo da afirmação. Este questionário foi desenvolvido por 
Berg (2010) que foca-se no que faz um indivíduo desperdiçar tempo e 
alicerça-se num resultado que seja uma autoanálise do comportamento 
diário diante das suas várias atividades. 
 
4.6.2 Entrevistas Semi-Estruturadas 
 
Foram realizadas 10 entrevistas, com 10 perguntas relacionadas com o tema 
desta dissertação, constantes do guião de entrevista que se encontra no Apêndice VI.  
Para Cervo (2007), este procedimento não é uma simples conversa ou dialogo, é 
preciso que o investigador esteja focado no objetivo do estudo. A entrevista tem-se 
tornado um instrumento valioso nas áreas das ciências sociais e psicológicas, onde “se 
recorre à entrevista sempre que [se tem] (…) necessidade de obter dados que não podem 
ser encontrados em registos e fontes documentais e que podem ser fornecidos por certas 
pessoas” (p. 51) relevantes na área.   
Segundo Severino (2002) a entrevista é o meio técnico de recolha de dados para 
um assunto específico e parte do encontro entre o investigador e o entrevistado. Cervo 
(2007) refere ainda que esta técnica é bastante utilizada nas investigações na área das 
ciências humanas. Utilizando a mesma argumentação, Martins (2009) refere que a 
entrevista é uma técnica de investigação, com a finalidade de obter informações com o 
objetivo de entender e compreender o “significado que [os] entrevistados atribuem a 
questões e situações, em contextos que não foram estruturados anteriormente” (p. 88). 
Oliveira (2011) afirma que a diferenciação deste instrumento para o 
questionário, se faz pelo registo das respostas gravadas ou anotadas manualmente, pelo 
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que o investigador deve estar focado no roteiro preestabelecido, eliminando 
questionamentos que não façam parte do objeto da investigação. Martins (2009) enfatiza 
a habilidade do entrevistador e que o guia da entrevista deve estar baseado no 
referencial de suporte teórico ao estudo. Uma entrevista “pode oferecer perspetivas 
diferentes sobre determinado evento, por falas, e olhos, de distintos entrevistados” (p. 
89), e que o uso do gravador é importante, desde que permitido pelo entrevistado. 
  
4.7 PROCEDIMENTOS DE ANÁLISE DOS DADOS  
 
4.7.1 Instrumentos de análise dos dados quantitativos 
 
Os dados quantitativos foram analisados através do software estatístico SPSS 
(Statistical Package for the Social Sciences), reconhecido como um processador de 
análises estatísticas de credibilidade no manuseio dos dados. Este software detém um 
editor de comandos que favorece a realização de análises quantitativas mais complexas 
e elaboradas efetuadas neste estudo. 
 
4.7.2 Instrumento de análise dos dados qualitativos  
  
Para a análise qualitativa foi feito uso da Análise de Discurso (AD) com os 
dados recolhidos através das entrevistas realizadas. 
Martins (2009) explica que o conceito de discurso tem a sua origem na 
“dicotomia saussuriana língua / fala”, ou seja, a língua é constituída por um processo 
independente do indivíduo com caráter coletivo, já a fala é a própria transformação e 
contextualização do “conjunto de regras sistematizadas para a esfera individual. (…) As 
combinações seletivas da língua para comunicar-se constituem a fala. Essa fala seria o 
próprio discurso” (p. 101). 
Para Bauer (2008) a Análise de Discurso é atribuída às várias abordagens no 
estudo de textos, assim entendida a partir das diferentes conceções teóricas e a forma 
como é tratada em diferentes disciplinas. “Não existe uma única ‘análise de discurso’, 
(...) estilos diferentes de análise. (...) a linguagem é simplesmente um meio neutro de 
refletir, ou descrever o mundo, e uma convicção da importância central do discurso na 
construção da vida social” (p. 244). 
 42 
 
A Análise de Discurso entende-se como uma prática e um campo da linguística e 
da comunicação, com o objetivo de analisar as construções ideológicas encontradas em 
um determinado texto. Um método que oferece não apenas a compreensão do texto, mas 
a interpretação do sentido do seu contexto (Martins, 2009).   
Para Martins (2009) a Análise de Discurso pode ser entendida como o desafio de 
construir interpretações, pelo que refere: 
Ao perseguir o desafio de construir interpretações, a Análise do Discurso (AD) 
parte do pressuposto de que em todo discurso há um sentido oculto que pode ser 
captado, o qual, sem uma técnica apropriada, permanece inacessível. O foco de 
interesse é a construção de procedimentos capazes de transportar o olhar-leitor a 
compreensões menos óbvias, mais profundas através da desconstrução do 
literal, do imediato. (p. 100) 
 
Ainda segundo Martins (2009) a Análise de Discurso possibilita entender não 
apenas o significado do que está explicito no texto, como também do que está implícito, 
“não só o que se fala, mas como se fala” (p. 100), onde são considerados a verbalização, 
os gestos, o tom de voz, a hesitação e, também, a subjetividade do ser humano.   
A Análise de Discurso não se apresenta apenas como uma disciplina do saber, 
focada na explicação de textos, mas compreende a obtenção do significado, procurando 
o entendimento e a construção do texto, bem como a sua articulação com o contexto, 
sendo possível assim, realizar uma análise interna. Para Orlandi (2005, p. 15) “a palavra 
discurso, etimologicamente, tem em si a ideia de curso, de percurso, de correr por, de 
movimento”. Proporcionando uma visão significativa para AD. A autora ainda a este 
respeito, diz que:  
[...] não trata da língua, não trata da gramática, ela trata do Discurso. O discurso 
é uma palavra em movimento, é uma prática de linguagem. Não há começo 
absoluto ou ponto final para o discurso. Um dizer tem relação com outros 
dizeres realizados, imaginados ou possíveis. (p. 15) 
 
Nesta investigação, a apresentação dos resultados da Análise de Discurso dos 
estudantes trabalhadores, obtidos através da entrevista semi-estruturada está constituída 
a partir de Formações Discursivas (FD) que se incluem no contexto dos significados 
construídos a partir do discurso destes estudantes. 
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CAPÍTULO V 
APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DE RESULTADOS   
 
 
5.1 Análise qualitativa 
 
Szymansky (2010) refere que a entrevista é uma alternativa que traz resultados 
eficazes no estudo dos significados num determinado contexto, por trabalhar com os 
discursos dos sujeitos envolvidos. 
As entrevistas aos estudantes trabalhadores do ensino superior para a recolha dos 
dados eram do tipo semi-estruturado e foram realizadas com agendamento prévio, tendo 
sido utilizado, após autorização, um gravador. No sentido de contextualizar o 
entrevistado foram-lhe apresentados os objetivos e finalidade da entrevista. 
Posteriormente, as entrevistas foram transcritas para se proceder às análises do discurso.  
As formações discursivas (FD) que integram esta dissertação representam o 
produto dos discursos dos estudantes que representam a amostra de 10 (dez) sujeitos. 
Assim, a produção deste discurso foi organizada em três Formações Discursivas (FD): 
(i) Identificação dos estudantes trabalhadores, (ii) Avaliação da qualificação profissional 
e (iii) Processos de gestão do tempo. 
 
5.1.1 Identificação pessoal e profissional dos estudantes pesquisados  
 
A partir da entrevista realizada com os dez estudantes trabalhadores que fizeram 
parte desta investigação, foi construído um breve perfil, agrupando questões sobre 
género, formação académica, trabalho atual, função e tempo de diário de trabalho para 
Formação Discursiva (FD).   
Os entrevistados serão codificados com uma letra (E de Estudante) seguido de 
um número arábico sequencial, com o objetivo de analisar os dados e identificar os 
resultados, assegurando o seu anonimato (confidencialidade). 
Pode-se observar no Quadro 2 seguinte que os entrevistados são 5 sujeitos do 
género masculino e 5 do género feminino. Todos se encontram ativos no mercado de 
trabalho, com jornada diária de 8 a 9 horas, o que indicia a exaustão que normalmente 
se verifica em estudantes trabalhadores provocada pela dupla jornada. 
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Quadro 2. Distribuição tabular da identificação pessoal e profissional dos estudantes 
trabalhadores. 
Estudante Género 
Formação 
Académica 
Trabalha   Função 
Horas 
Diárias 
trabalho 
E1 Masculino Administração Sim Auxiliar Adm 8 
E2 Feminino Administração Sim Secretária 8 
E3 Feminino Administração Sim Estagiária 8 
E4 Feminino Administração Sim Estagiária 4 
E5 Feminino Administração Sim Auxiliar Adm 8 
E6 Masculino Administração Sim Diretor Comercial 8 
E7 Masculino Administração  Sim  Servidor Público 8 
E8 Masculino Administração Sim Auxiliar de Contas 9 
E9 Feminino Administração Sim Auxiliar de Escritório 9 
E10 Masculino Administração Sim Gerente de Frota 8 
 
5.1.2 Formação Discursiva (FD) – Gestão do Tempo 
 
A Formação Discursiva (FD) – Gestão do Tempo foca-se na análise do discurso 
acerca dos objetivos, pessoais e profissionais, procurando saber se o estudante 
trabalhador tem sempre a necessidade de adiamento ou de prorrogação dos prazos para 
atingir as suas metas e qual a causa responsável por esse facto. 
Para Barbosa (2008) saber administrar o tempo é um facto global e que a cada 
minuto cresce a sua importância entre os profissionais da era do conhecimento. Para o 
autor: “O foco principal será você, não o relógio. Passamos a vida preocupados com o 
tempo que passou e com o que chegará e nos esquecemos de viver o aqui e agora” (p. 
8). 
Segundo Barbosa (2008), para manter o foco nas metas pessoais, torna-se 
necessária uma mudança de comportamento que produz um novo padrão de vida, 
escolhendo entre o que é importante, o que é urgente e o que é circunstancial.  
Da análise dos dados constantes do Quadro 3 seguinte, percebe-se no discurso 
dos entrevistados que a carga horária de trabalho diário, entre 8 e 9 horas, é o primeiro 
obstáculo para a aprendizagem quando num percurso académico. 
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Quadro 3. Formação Discursiva (FD): Gestão do tempo. 
FD: O uso do tempo como instrumento para alcançar os objetivos. 
Id Excerto de Depoimentos (ED) 
E1  “tento encaixar no melhor tempo possível, fazer um cronograma de horário. Eu acho 
que cumpro 70% deste cronograma. A falta de tempo, por ter um tempo muito curto pelo 
fato do estudo e do trabalho às vezes não termina encaixando as duas coisas. Costumo 
fazer muitas coisas ao mesmo tempo e ocorre que a compreensão do que esta fazendo 
não é tão real, você faz por agilidade por tentar terminar o trabalho por ter muitas coisas 
para se fazer naquele tempo curto. Quando sou interrompido, realmente eu não tomo 
atitudes”. 
E2  “prorrogo meus objetivos... Quase que diariamente costuma fazer muitas coisas ao 
mesmo tempo.  ...interrupções em meu trabalho eu dou atenção a pessoa e eu recomeço”.  
E3 “as vezes adio sim...  ...por causa da rotina do dia-a-dia as vezes agente tem que adiar os 
planos. ... acaba adiando, vou fazer hoje não,   deixar para fazer amanha, ... acaba 
deixando para lá aquilo que agente planejou. Eu faço muitas coisas ao mesmo tempo as 
vezes... ... não sai como agente desejou.  Quando tenho interrupções no trabalho, ...sai 
totalmente daquilo que você tava fazendo... ... acaba perdendo o foco...  tentar voltar o 
raciocínio ai perde um tempo muito grande ”. 
E4 “Pela minha falta de planejamento, meus objetivos tão sendo adiados. Costumo fazer 
muitas coisas ao mesmo tempo sim e isso é um problema, porque às vezes eu dou conta, 
mas ultrapassa um pouco do horário o prazo para ser entregue. Quando acontece as 
interrupções acaba interrompendo o decorrer do trabalho mas sempre da para recuperar 
mas nem tudo, tem coisas que fica para depois. Após o encerramento do expediente fico 
diariamente uns 30, 40 minutos a mais das horas que eu deveria ficar no trabalho”.  
E5 “...eu pretendo me capacitar mais, ficar preparada para a competitividade que esta ai fora 
grande. Continuo fazendo muitas coisas ao mesmo tempo. Quando sou interrompido no 
trabalho, a principio dependendo do ritmo de trabalho que eu esteja, eu me preocupo por 
que eu tento dar andamento e sou interrompido isso quebra um pouco o ritmo mas eu 
procuro atender sempre o que e me solicitado na hora então eu resolvo e retomo. 
E6 “...eu procuro sempre planejar aquilo que eu tenho condições de cumprir dentro do prazo 
estabelecido. As vezes acontece fazer muitas coisas ao mesmo tempo.  ... eu fico 
assoberbado da dor de cabeça e as tarefas podem deixar de ser cumpridas como era para 
ser,  falha,  as vezes erro. Quando ocorre interrupções em meu trabalho, eu perco 
completamente a noção do que eu to fazendo, não digo não.  
E7 “em alguns casos eu prorrogo meus prazos, ...mas isso não e regra de um modo geral o 
que eu tenho para fazer em determinado   prazo eu cumpro.  As interrupções em meu 
trabalho as vezes me incomoda e acaba atrapalhando. 
E8 “sinto a necessidade sim às vezes eu tento. ...o tempo e muito curto para as atividades 
que eu exerço.  ... geralmente sim, costumo fazer mais de uma coisa. ...você acaba 
esquecendo a outra coisa que você fez e vai se transformando em uma bola de neve. 
Geralmente aos sábados, tiro para fazer as tarefas que eu não fiz na semana ”. 
E9 “vejo a necessidade de adiar alguns.  ...deixo as coisas acontecer aleatoriamente. 
Costumo sim fazer muitas coisas ao mesmo tempo, sempre eu trabalho com email 
aberto, conectado ao meu facebook.  ...eu corro contra o tempo no trabalho. 
E10 “às vezes necessito adiar meus objetivos. Costumo fazer umas 3, 4 coisas ao mesmo 
tempo, e as vezes demora muito ao terminar coisas simples mais por estar fazendo várias 
coisas ao mesmo tempo. ...dependendo da interrupção...  ...as vezes saio do foco, porque 
dou atenção. Costumo duas vezes por semana ficar uma hora no trabalho. 
Fonte: Entrevistas realizadas (2013). 
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Barbosa (2008) refere sobre os conceitos de urgente e circunstancial que: 
Muitos passam a vida entre as urgências e as circunstâncias. Aqui se encontram 
os maiores casos de estresse, pois essas pessoas absorvem, além das urgências, 
todas as circunstâncias que aparecem. Geralmente, dizem poucos “não” e têm 
insuficiente ou nenhum hábito de planejamento. (p. 54) 
 
Nesse cenário o discurso dos entrevistados apresenta um contexto marcante 
quanto aos hábitos provocados pela necessidade do emprego, enfrentar este desafio de 
mudança de comportamento, quanto ao planeamento pessoal, organização pessoal e 
disciplina para cumprir os prazos estabelecidos, a que se alia ainda a incapacidade de 
dizer “não”. Conforme refere Berg (2010), a pessoa torna-se ineficaz com o uso do 
tempo para fazer coisas, operacionalizar tarefas, apenas sendo eficiente, quando deveria 
focar na execução para alcançar resultados excelentes, sendo eficaz. 
Covey (2003) ressalta que a nossa natureza como ser, nos torna ativos e não 
passivos das circunstâncias. “Tomar a iniciativa significa reconhecer as 
responsabilidades de fazer com que as coisas aconteçam” (p. 95). Enfatiza ainda que a 
iniciativa leva a uma visibilidade das oportunidades surgidas.   
Barbosa (2008) corrobora neste sentido quando refere que no atual cenário 
competitivo do mercado de trabalho, a premissa básica está no desenvolvimento 
humano, na simplicidade e na objetividade, ou seja, estar focado no atingir das metas 
pessoais, partindo do pressuposto que a necessidade de adotar mudanças pessoais 
conduz a um novo padrão de vida. Assim, para este autor: 
Gerenciar o tempo nada mais é do que a habilidade de fazer escolhas entre o 
que é importante, que é urgente e que é circunstancial. Se hoje você acha que 
não tem tempo, isso é efeito da sua escolha de não ter tempo. (p. 3) 
(…) 
O aluno que somente estuda na véspera da prova, pode até passar de ano, mas 
como não se dedica diariamente ao aprendizado, nunca consegue dominar 
realmente as matérias e torna-se incapaz de aprimorar seu espírito. O esforço 
precisa ser feito diariamente, e o processo respeitado. As pessoas sempre 
colhem o que semeiam. Não existe atalho. (p. 24) 
 
Para Berg (2010) as estratégias realizadas pelos estudantes para atingir os seus 
objetivos e metas, passa pela necessidade em aprender a gerir o tempo, priorizar tarefas, 
 47 
 
saber planear e organizar as ações, ter disciplina para cumprir as metas estabelecidas, 
eliminando desperdiçadores, desenvolvendo hábitos eficazes de uso do tempo 
disponível. Muitas pessoas ainda têm uma visão do tempo como inimigo que deve ser 
enfrentado diariamente e vencido, enquanto outros o consideram um senhor indomável, 
dono do destino. Quando a perceção certa para o tempo é saber que este é um poderoso 
e útil recurso que, quando se sabe empregar no quotidiano, permite atingir dos objetivos 
de uma forma eficaz. “A qualidade do uso do tempo é que determinará se você será 
produtivo ou improdutivo, vencedor ou perdedor” (p. 26). Neste mesmo pensamento 
Clegg (2002) ressalta que administrar tempo é adequar a disponibilidade diária do 
tempo às tarefas a serem realizadas. 
No discurso de E1, E2, E3, E4, E8 e E9, percebe-se um claro problema com o 
tempo, a necessidade de “arranjar” tempo para concluir as coisas, atitude nítida do não 
planeamento do seu ponto de chegada no futuro. Berg (2010, p. 41) refere que “o 
resultado do planejamento sempre é a ação concentrada, pois sem isso, tudo não passará 
de um plano de boas intenções”. E, neste discurso, Barbosa (2008) ressalta que o 
planeamento é uma atividade essencial para as coisas importantes, é gerir e não 
“arranjar” tempo para atuar proativamente, sendo uma característica natural de pessoas 
bem-sucedidas nos seus empreendimentos. Não basta ter uma meta sem realizar um 
planeamento adequado para a atingir. “Quanto mais planejar, mais tempo você terá” (p. 
146). No discurso destes entrevistados, ressalta que “arranjar” tempo é uma justificativa 
da falta de planeamento, acúmulo de tarefas e adiamento de prazos estabelecidos. Berg 
(2010, p. 58) completa “você será eficaz e produtivo na exata proporção em que tiver 
autodisciplina e perseverar no uso dos processos de gestão do tempo”. 
Mussak (2003) argumenta que não é possível “achar” tempo como se este fosse 
um objeto perdido. Porém, pode-se transformar este tempo num aliado. Não é uma 
questão filosófica e sim, prática e pertinente. O tempo não se pode recuperar, perdeu, 
acabou. Observa-se também no discurso dos estudantes trabalhadores entrevistados que 
estão sempre adiando os objetivos e este facto (adiamento de tarefas) é causador de 
stresse, evidenciado por perceberem a impossibilidade de recuperar o tempo perdido. 
Nesta linha de pensamento Foster (2009) afirma que a negligência é resultado dos 
adiamentos dos planos estabelecidos para a própria vida, o que pode provocar um estado 
de stresse na pessoa em relação às coisas importantes. 
Outra constatação no discurso de E5 e E9 é a inexistência de objetivos pessoais, 
saber extrair da sua realidade que caminho se pretende dar à vida.  
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Berg (2010) refere: 
Se você não sabe o custo do tempo desperdiçado ou mal aplicado em sua vida, 
você está onde está porque usa o tempo do jeito que usa. Se quer algo diferente 
para o futuro, então terá que começar agora a fazer algo de diferente. (p. 110) 
 
Uma característica que é percebida nos discursos dos estudantes é a dificuldade 
de dizer “não”. Para Berg (2010) essa dificuldade torna a pessoa ineficaz pela forma de 
se envolver e sair do foco importante que é o atingir dos resultados. “O não, dito de 
forma adequada, é a forma mais rápida e simples de eliminar os desperdiçadores de 
tempo” (p. 69). Clegg (2002) também entende que é preciso dizer não, saber lidar com 
fatores externos que possam desperdiçar o tempo, influenciando a qualidade do 
desempenho do sujeito, e isto passa pela aprendizagem em lidar com as interrupções e 
desperdiçadores do tempo. Ressalta ainda, a necessidade de ter metas estabelecidas para 
saber como alocar o recurso tempo no alcance dessas metas. 
Mussak (2003) ratifica este conceito quando diz que o resultado de todo trabalho 
representa a essência daquele que o realizou, e em razão disto acrescenta: “Não somos 
medidos pelo resultado de um ato isolado, e sim pelos resultados que obtemos 
continuamente” (p. 17). 
 
5.1.3 Formação Discursiva (FD) – Qualificação profissional – competências e 
aprendizagem 
 
A Formação Discursiva (FD) – Qualificação profissional – competências e 
aprendizagem, tem como foco analisar o discurso de que é preciso estudar 
continuamente para alcançar uma melhor projeção profissional e pessoal no mercado de 
trabalho. 
Para Kober (2004) qualificar-se é uma atividade complexa, pois “numa 
sociedade na qual cada um é, mais e mais, tido como senhor do seu próprio destino, 
cabe ao trabalhador, perante as ofertas apresentadas (…) decidir sozinho que caminho 
tomar” (p. 4). E, reitera que os profissionais de hoje se relacionam com um novo 
comportamento exigido pelo mercado de trabalho, “não mais vale apenas o ‘saber 
fazer’, é preciso ‘saber ser’” (p. 27), ou seja, a formação de um conjunto de ações, 
saberes e habilidades no contexto social e organizacional em que o indivíduo está 
inserido, são vetores de articulação dos aspetos cognitivos e comportamentais. Oliveira 
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(2004) corrobora referindo que “quando uma pessoa tem clareza da aplicação de suas 
habilidades e descobre que elas têm valor de mercado, podemos dizer que a pessoa é 
competente para desempenhar determinada atividade” (p. 94). 
Para Fleury e Fleury (2010), o processo de aprendizagem passa por um processo 
de mudança, desenvolvido por vários estímulos, tendo a emoção como mediador, que 
pode vir a intervir na mudança do comportamento da pessoa. “A aprendizagem é um 
processo neural complexo, que leva à construção de memórias. Aquilo que se aprende e 
depois se esquece é como se nunca tivesse acontecido; o conjunto de coisas de que nos 
lembramos constitui nossa identidade” (p. 39). 
O Quadro 4 seguinte apresenta os discursos recolhidos referentes à qualificação 
profissional, competências e aprendizagem. 
 
Quadro 4. Formação Discursiva (FD): Qualificação profissional – competências e 
aprendizagem. 
FD: A qualificação profissional passa pela formação académica para que ele aprimore as 
habilidades para exercer atividade específicas conforme demanda do mercado. 
Id Excerto de Depoimentos (ED) 
E1 “...eu preciso arranjar tempo para estudar e especializar naquilo que se faz para não ficar 
só na parte pratica da coisa e tentar sempre melhorar.  ...fazer outros cursos e até mesmo 
arranjar um tempo para estudar naquilo que você tem de se aperfeiçoar no trabalho. 
Minhas ações eu vejo assim uma avaliação diariamente é sempre bom para ver se você 
está levando a vida como rotina ou tentando mudá-la sempre. A rotina é sempre seguir 
agenda prioridade que eu faço mensalmente e tento fazer naquele período de tempo 
apropriado”. 
E2 “eu tento nos finais de semana estudar, quando eu saio do trabalho venho para  faculdade 
eu procuro ler os livros, responder os exercícios então eu tento buscar o tempo que eu 
posso.  Minha rotina agente tem que modificar algumas coisas...  Tenho saído menos 
sem tempo...  Eu não sou uma pessoa que tem metas. Minha meta agora profissional é 
melhorar no trabalho e me formar e vê se eu consigo alguma coisa melhor, agora pessoal 
e seguir a vida eu não tenho uma meta assim. Avalio minhas metas se eu vejo minhas 
notas ...  ... meu investimento é esse curso de administração de empresas ”. 
E3 “Meu comportamento dentro do ambiente... eu tento ser o mais flexível possível, ...e 
atender a expectativa das pessoas que necessitam do meu trabalho eu tento fazer da 
melhor forma. Hoje minhas ações eu acredito que o meu comportamento dentro do 
ambiente de trabalho tem sido bem satisfatório a forma como eu trato o meu tratamento 
interpessoal com chefes com colegas, evito conversas paralelas eu evito o possível por 
que realmente tira o foco... ...eu tenho adotado esse comportamento eu sou muito focada, 
eu não gosto de deixar trabalho pela metade infelizmente acontece”. 
(continua) 
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(continuação) 
FD: A qualificação profissional passa pela formação académica para que ele aprimore as 
habilidades para exercer atividade específicas conforme demanda do mercado. 
Id Excerto de Depoimentos (ED) 
E4 “Aprendo com maior facilidade, porém a momentos que não tenho absorção tão rápida e 
às vezes falta orientação. A questão de estar fazendo a faculdade um curso de graduação, 
está aprendendo no estágio, eu acho que não cheguei exatamente ao que eu estava 
planejando, ao que eu estava esperando com tanta rapidez. Tenho metas estabelecidas 
sim, na mente, porém agora eu estou começando a me organizar para fazer elas um plano 
de vida. Tenho ideia de fazer um intercâmbio no exterior já estou correndo atrás. O 
investimento, se isso pode ser um investimento, estou estagiando.    ... mas investimentos 
estou procurando cursos online...  ...no momento é o que posso fazer”.  
E5 “Uma característica minha é insatisfação da rotina, eu procuro sempre na medida do 
possível no campo profissional e obter, mas chance procurar um campo maior, na 
medida do possível. Tenho metas profissional sim pessoal nunca. Eu pela primeira vez 
na minha vida depois de tanto tempo eu comecei a escrever as minhas metas meus 
objetivos e eu estou começando a realizar está sendo bom. No momento o investimento 
na minha carreira só o curso e eu to vendo a possibilidade de iniciar um curso de línguas 
que e necessário”. 
E6 “eu procuro ser muito focado, sempre que eu planejo  algo eu busco esta sempre 
preparado para atender o algo planejado, eu sou muito disciplinado em relação a isso.  
...as metas que agente estabelece, o trabalho árduo que agente tem feito o trabalho ta 
sendo muito positivo, e tudo isso e fruto dessas ações.  ...as mudanças é abrir mão de 
algumas coisas que eu queria fazer. ...:sim eu acho que sem metas você não vive não, 
você vegeta. Hoje eu consigo cumprir 80% dessas metas tanto na minha vida pessoal, 
quanto profissional, mas isso na quer dizer que eu não estou buscando o sucesso 
completo os 100%. ...são cursos e eu gosto também muito dos trabalhos voluntario. 
E7   
E8 “eu tento ao máximo me policiar com o aprendizado que eu recebo na sala de aula. ..em 
questão do tempo tentar racionalizar mas o tempo, tentar organizar.  ... agente tenta 
acertar no dia-a-dia. Tento organizar mas o tempo, dimensionar melhor as tarefas, tentar 
não entrar em contato com outra pessoa que tira o foco do que você ta fazendo. Minhas 
metas só na mente, mas eu to tentando passar para o papel. ...vai melhorando quando vai 
aparecendo oportunidades para mim. 
E9   
E10 “Tenho definido uma maior concentração no que eu faço, as dúvidas eu sempre procuro 
tirar na hora. ...isso são coisas que eu percebo que vai-me ajudando a mudar o meu 
comportamento. ...tem melhorado bastante eu tenho conseguido os meus objetivos com 
mas clareza, ....a maior mudança é a organização, quando eu finalizo o trabalho já vou 
pensando no dia seguinte organizando o cronograma para não fica turbulento. Eu avalio 
as metas, por prazo, por período, se eu não obter eu reavalio o que tá acontecendo para 
eu não conseguir. Leio bastante revistas sempre procurando coisa na internet, sempre 
procurando algo que me de interesse de ler, sempre procurando no âmbito do trabalho 
que ajuda a enriquecer.” 
Fonte: Entrevista realizada (2013).  
 
Nesta FD, os discursos parecem afirmar que o desempenho comum virou regra, 
ou seja, percebe-se uma conformidade no aqui e agora em relação à construção do 
futuro, passando o excelente a ser uma exceção, como podemos observar nos discursos 
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de E1, E2, E4, E5 e E8, com afirmações desta conformidade de desempenho comum, na 
pratica da vida, aplicando “tentar” como busca para realizar os seus objetivos. 
Exemplos: “me formar para ver se consigo algo melhor” ou “no momento é o que posso 
fazer”. 
Para Senge (2008) o fenómeno da aprendizagem deve ser tratado como o 
desenvolvimento do domínio pessoal, considerado como a disciplina onde um conjunto 
de práticas e princípios devem ser aplicados e, enfatiza, que pessoas com esta aptidão 
têm uma visão clara da sua realidade e solidez de onde querem chegar e, assim, 
ampliam a capacidade de atingir e criar os resultados que almejam, conduzindo as 
pessoas a permanecerem ao serviço das suas aspirações. Mussak (2003) argumenta que 
a disciplina é o ato de mandar e obedecer, tomar uma decisão sobre o que deve ser feito 
e agir para que ocorra de forma excelente. É preciso, para alcançar os objetivos de 
forma excelente, disciplinar o nosso comportamento diário, mudar os hábitos sem os 
negligenciar. Não basta vontade, esta é “emocional. A decisão é racional” (p. 108). 
Oliveira (2004) ressalta também o dinamismo que o mercado de trabalho traz 
aos indivíduos, com factos conhecidos e outros novos. E, diante dessas novas situações 
e da velocidade com que acontecem, o processo de aprendizagem se faz contínuo, e 
aprender, “é ser capaz de fazer alguma coisa que não fazíamos antes, desenvolver uma 
nova habilidade, um conhecimento, uma atitude, um comportamento” (p. 82). Se 
alguém aprendeu algo, deve ter mudado a sua forma de como agir mediante situações já 
vividas e outras novas. Essa mudança faz parte do desenvolvimento de uma pessoa. 
Senge (2004) refere ainda que: 
Através da aprendizagem, nos recriamos. Através da aprendizagem tornamo-nos 
capazes de fazer algo que nunca fomos capazes de fazer. Através da 
aprendizagem percebemos novamente o mundo e nossa relação com ele. 
Através da aprendizagem ampliamos nossa capacidade de criar, de fazer parte 
do processo gerativo da vida. (p. 47) 
 
Para Mussak (2003) não basta o simples ato de cumprir ordens e executar 
tarefas, o mercado busca pessoas com competências capazes de agregar valor para a 
organização ou seja, um empreendedor com ações que otimizem, melhorem ou agilizem 
só processos organizacionais. É preciso aprender com o conhecimento a longo prazo, 
que possibilita focar energias, esclarecer o que realmente é importante, conduzindo as 
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pessoas a permanecer ao serviço das suas aspirações. “Aprendemos de verdade apenas 
aquilo que pode ser utilizado para transformar nossa vida para melhor” (p. 63). 
Para Fleury e Fleury (2010) uma preocupação são com os modelos de empresas 
que chegam ao Brasil, dando novas formas e criando modelos excludentes. Para estar 
inserido neste processo é necessário educação e investimento em aprendizagem 
permanente. “Aprendizagem pode ser então pensada como um processo de mudança” 
(p. 39).  
Analisando os discursos de E3, E6 e E10, destacam-se as afirmações: E3 – 
“Hoje acredito que o meu comportamento dentro do ambiente de trabalho tem sido bem 
satisfatório”; E6 – “Hoje eu consigo cumprir 80% dessas metas tanto na minha vida 
pessoal, quanto profissional, mas isso não quer dizer que eu não estou buscando o 
sucesso completo os 100%”, e E10 – “Tenho definido uma maior concentração no que 
eu faço, as dúvidas eu sempre procuro tirar na hora. ...isso são coisas que eu percebo 
que vai-me ajudando a mudar o meu comportamento”, que demonstram uma 
inquietação diante das novas regras do mercado de trabalho e em adotar 
comportamentos adequados, produzindo procedimentos de mudança. 
O discurso dos estudantes E3, E6 e E10, enquadram-se no que Mussak (2003) 
ressalta sobre a construção de um mundo novo, em que as pessoas necessitam de um 
objetivo na vida, seja pessoal ou profissional, e que estes devem ser claros, estar escritos 
e serem possíveis de realizar, e para que o sujeito tenha a capacidade de os realizar deve 
fixar-se no que é importante. Ressalta também a importância da temporização; não se 
planeia sem se estabelecer prazos de execução. “Se o equilibrista desviar o olhar da 
ponta do cabo sobre o qual está caminhando, fatalmente perderá o equilíbrio” (p. 93). 
 
 5.2 Análise quantitativa  
 
As tabelas e gráficos que se seguem mostram alguns desperdiçadores de tempo 
que, de forma direta ou indireta, cercam o ambiente dos estudantes trabalhadores, 
apresentando mau uso do tempo, o que pode ser um agravante para o alcance dos seus 
objetivos. 
Analisando os respetivos desperdiçadores de tempo e com base nas respostas dos 
estudantes trabalhadores participantes neste estudo, ressaltam como principais: 
planeamento inadequado, desorganização pessoal, não saber dizer “não” para conversas 
paralelas e outros fatores externos e dificuldade em tomar decisões. Alguns dos 
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participantes revelam ainda a inexistência de objetivos pessoais e dificuldade de 
comunicação. As tabelas e gráficos seguintes ratificam um desperdício de tempo na sua 
prática quotidiana, intervindo substancialmente na sua qualidade de uso do tempo. 
 
5.2.1 Avaliação do percentual dos sujeitos pesquisados 
 
5.2.1.1 Metodologia 
 
Para análise dos dados foi construída uma base de dados no programa EPI INFO 
a qual foi exportada para o software SPSS onde foram realizadas as análises. Na 
avaliação do perfil pessoal, académico e profissional dos alunos foram calculadas as 
frequências percentuais e construídas as respetivas distribuições de frequência. 
Na análise descritiva da percentagem do tempo investido pelos alunos nas 
esferas de estudo foram calculadas as estatísticas: mínimo, máximo, média e desvio 
padrão. Além disso, foi calculado o intervalo de confiança para a média estimada. 
Na avaliação da qualidade de uso do tempo, foi construída a distribuição de 
frequência dos resultados dos testes dos alunos, segundo os desperdiçadores avaliados. 
Na comparação das proporções encontradas nas distribuições de frequência foi aplicado 
o teste de Qui-quadrado para a comparação de proporção. 
Para avaliar a normalidade das pontuações da tríade de uso do tempo foi 
aplicado o teste de Kolmogorov-Smirnov. 
Para a comparação das esferas da tríade do tempo, segundo o perfil pessoal, 
académico e profissional dos alunos foi aplicado o teste t de student e ANOVA de 
acordo com o tipo de fator analisado. Todas as conclusões foram tiradas considerando 
um nível de significância de 5% (0,05). 
 
5.2.1.2 Resultados 
 
Na Tabela 1 seguinte apresenta-se a distribuição do perfil pessoal dos alunos. 
Através dela observa-se que a maioria dos alunos possui uma idade entre 21 e 30 anos 
(62,4%; 83 casos), são do género feminino (67,2%; 90 casos), são solteiros (73,5%; 97 
casos), não possuem filhos (71,4%; 75 casos) e os que têm filhos possuem apenas 1 
(15,78%, ou seja, 55,2% de 28,6%; 16 casos). Em todos estes fatores o teste de 
comparação de proporções foi significativo (p-valor < 0,001 e p-valor = 0,002 para o 
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número de filhos) indicando que esta maior prevalência observada é de facto relevante 
em relação aos alunos que não tem filhos. Além disso, é importante salientar que o 
aluno mais novo possui 17 anos de idade e o mais velho 47 anos de idade. A idade 
média situa-se nos 26,4 anos com um desvio padrão de 6,5 anos. 
 
Tabela 1. Distribuição do perfil pessoal dos alunos. 
Fator avaliado n % p-valor 
Faixa etária    
Até 20 anos 21 15,8 
< 0,001 21 a 30 anos 83 62,4 
Acima de 30 anos 29 21,8 
Mínimo 17 - 
Máximo 47 - 
Média ± Desvio padrão 26,4 ± 6,5 - 
Género    
Masculino 44 32,8 
< 0,001 
Feminino 90 67,2 
Estado Civil    
Casado 35 26,5 
< 0,001 
Solteiro 97 73,5 
Tem filhos    
Sim 30 28,6 
< 0,001 
Não 75 71,4 
Número de filhos    
1 Filho 16 55,2 
0,002 2 Filhos 12 41,4 
3 Filhos 1 3,4 
¹ p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as 
proporções encontradas no fator avaliado diferem significativamente). 
 
Nas Figuras 6 a 10 apresenta-se a representação gráfica da distribuição do perfil 
pessoal dos alunos. 
 
Figura 6. Distribuição dos alunos segundo a faixa etária. 
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Figura 7. Distribuição dos alunos segundo o género. 
 
 
 
Figura 8. Distribuição dos alunos segundo o estado civil. 
 
 
 
Figura 9. Distribuição dos alunos segundo ter filhos. 
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Figura 10. Distribuição dos alunos que possuem filhos, segundo o número de filhos. 
 
Na Tabela 2 seguinte apresenta-se a distribuição do perfil académico dos alunos.  
 
Tabela 2. Distribuição do perfil académico dos alunos. 
Fator avaliado n % p-valor 
Período    
Até o 4º período 75 56,8 0,117 
Após o 4º período 57 43,2  
O curso escolhido deve-se    
Influência dos pais 10 7,7 < 0,001 
Identificação profissional 87 66,9 
 
Outros motivos 33 25,4 
Meio de transporte para a IES    
Ônibus (autocarro) 109 82,0 < 0,001 
Carro próprio 14 10,5 
 
Outro 10 7,5 
Frequência assídua as aulas    
Sim 127 94,1 < 0,001 
Não 8 5,9  
Quantas horas de estudo fora da sala de aula    
1 hora 48 38,7 < 0,001 
2 a 3 horas 59 47,6 
 
4 ou mais 17 13,7 
¹ p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções encontradas no 
fator avaliado diferem significativamente). 
 
Através desta tabela observa-se que a maioria dos alunos atualmente estudam 
entre o 1º até o 4º período do curso (56,8%; 75 casos), escolheram o curso por causa da 
identificação profissional (66,9%; 87 casos), vão para a Instituição de Ensino Superior 
(IES) utilizando o ônibus (autocarro) como meio de transporte (82,0%; 109 casos), são 
assíduos às aulas (94,1%; 127 casos) e estudam de 2 a 3 horas por semana fora do 
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horário das aulas (47,6%; 59 casos). O teste de comparação de proporção foi 
significativo em todos estes fatores (p-valor < 0,001 para todos), exceto com relação ao 
período de estudo (p-valor = 0,117). 
Pode-se perceber nesta tabela o significado do domínio pessoal entre estes 
estudantes, o comprometimento com os objetivos, isto é apresentado quando 66,9% se 
encontram nesta formação académica por identificação com o curso, o que representa, 
segundo os dados estatísticos uma significância relevante, evidenciado também por 
47,6% dedicar de 2 a 3 horas semanais ao estudo além da sala de aula. São 
características que demonstram que a maioria dos estudantes compreendem o contexto 
em que estão inseridos em função dos conceitos de competência e aprendizado que são 
exigidos pelo mercado de trabalho para alcançar os objetivos pessoais e profissionais.  
Há uma reflexão bem situacional neste cenário, entre as intenções que conduzem 
o indivíduo a uma formação académica, ou seja, o que esperam obter com o curso 
superior, e as exigências constantes do mercado, como comportamentos e competências 
necessárias para ingressar ou manter-se neste mercado. Compreensão a dupla jornada 
entre formação e o processo de qualificação, e a própria consciência que para chegar 
aonde se objetiva é preciso obter o domínio das suas ações para alcançar de seus 
objetivos. Foster (2009) destaca que quanto mais focado estiver o indivíduo nos seus 
propósitos, mais capacitado estará diante das exigências e condições do mercado. Nesta 
tabela observamos ainda que há uma concentração significante de 66,9% destes alunos 
identificados com sua atividade profissional, ratificando o referido por Foster (2009) 
sobre a importância de aprender a gerir o tempo, sabendo como, quando e onde 
concentrar a atenção. Para Covey (2003) a questão está em ser proativo, quando se 
expressa em atitude o que pretende ser e fazer na vida. 
Nas Figuras 11 a 15 apresentam-se as representações gráficas da distribuição do 
perfil académico dos alunos. 
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Figura 11. Distribuição dos alunos segundo o período de estudo. 
 
 
Figura 12. Distribuição dos alunos segundo a escolha do curso. 
 
 
Figura 13. Distribuição dos alunos segundo o transporte para a IES. 
 
 
 59 
 
 
Figura 14. Distribuição dos alunos segundo a assiduidade às aulas. 
 
 
 
Figura 15. Distribuição dos alunos segundo o tempo dedicado ao estudo fora da sala de 
aula. 
 
Na Tabela 3 apresenta-se a distribuição do perfil profissional dos alunos. 
Através dela observa-se que a maioria dos alunos possui algum trabalho (91,1%; 123 
casos), são efetivos (68,6%; 81 casos), trabalham em área coerente com o curso que 
estão a frequentar (79,0%; 94 casos), trabalham 7 a 8 horas por dia (41,3%; 45 casos), 
não repousam o suficiente (64,1%; 84 casos) e se alimentam satisfatoriamente (53,4%; 
71 casos). O teste de comparação para estes fatores avaliados foi significativo (p-valor 
< 0,001 para “trabalha”, “função” e “área coerente com o seu curso” e p-valor = 0,001 
para “repousou o suficiente”), exceto para as horas diárias trabalhadas e alimentar-se 
satisfatoriamente (p-valor = 0,206 e p-valor = 0,435, respetivamente). 
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Tabela 3. Distribuição do perfil profissional dos alunos. 
Fator avaliado n % ¹p-valor 
Trabalha    
Sim 123 91,1 
< 0,001 
Não 12 8,9 
Função    
Efetivo 81 68,6 
< 0,001 
Estagiário 25 21,2 
Empresário 7 5,9 
Autónomo 5 4,2 
Área coerente com o seu curso    
Sim 94 79,0 
< 0,001 
Não 25 21,0 
Quantas horas trabalha por dia    
Até 6 horas 31 28,4 
0,206 7 a 8 horas 45 41,3 
Mais de 8 horas 33 30,3 
Mínimo 4 - 
Máximo 14 - 
Média ± Desvio padrão 7,8 ± 2,0 - 
Repousou o suficiente    
Sim 47 35,9 
0,001 
Não 84 64,1 
Alimentou-se satisfatoriamente    
Sim 71 53,4 
0,435 
Não 62 46,6 
¹ p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as 
proporções encontradas no fator avaliado diferem significativamente). 
 
O perfil identificado na Tabela 3 apresenta com estes resultados uma 
sustentabilidade de propósitos onde se constata que dos 91,1% que trabalham, 79% 
atuam na sua área de formação. O que se percebe é que 41,3% trabalham entre 7 a 8 
horas diárias, e 30,3% ultrapassam essa jornada de 8 horas diárias. Contudo, a dupla 
jornada pode ser considerada como exaustiva no processo de aprendizagem, 
contribuindo ainda mais para a longa jornada diária a que estes estudantes trabalhadores 
estão submetidos e que lhes podem trazer um mal-estar físico e mesmo psicológico, 
quanto à atenção e concentração no estudo, causando o desenvolvimento de stresse. Um 
outro dado bastante preocupante é quanto à qualidade de vida, 64,1% afirmaram que 
não têm o repouso adequado, bem como 53,4% que não se alimentam satisfatoriamente 
para ir à IES, o que corrobora com a dispersão, não priorizando atividades importantes. 
Para Barbosa (2008) ressalta a intensa pressão do mercado de trabalho por resultados 
torna-se cada vez maior. 
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Na Tabela 3 percebe-se, embora não apresente um dado significativo, que um 
percentual de 30,3% dos alunos enfrentam diariamente uma jornada de trabalho além 
das 8 horas. Neste contexto, Barbosa (2008) diz que no atual ambiente de trabalho as 
pessoas fazem mais trabalho, com uma carga cada vez mais longa de trabalho diário, 
pelo que não são suficientes para tantas prioridades. E, nota-se também nestes dados um 
relevante percentual de 64,1% dos estudantes que não repousam suficientemente antes 
de ir para a instituição de ensino. E, mesmo havendo um equilíbrio com o fator 
alimentação, também é visível a condição de 46,6% não se alimentarem adequadamente 
antes da terceira jornada que é frequentar uma sala de aula. 
Nas Figuras 16 a 21 apresenta-se a representação gráfica da distribuição do perfil 
profissional dos alunos. 
 
 
Figura 16. Distribuição dos alunos segundo a situação de trabalho. 
 
 
Figura 17. Distribuição dos alunos que trabalham segundo a função que exerce. 
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Figura 18. Distribuição dos alunos que trabalham segundo a coerência entre a área de 
trabalho e o curso realizado. 
 
 
Figura 19. Distribuição dos alunos que trabalham segundo a carga horária diária. 
 
 
Figura 20. Distribuição dos alunos segundo a qualidade do repouso. 
 
 
 63 
 
 
Figura 21. Distribuição dos alunos segundo a qualidade da alimentação. 
 
Na Tabela 4 seguinte apresenta-se a análise descritiva da percentagem do tempo 
investido pelos alunos nas esferas de estudo. Através dela observa-se que a esfera para a 
qual os alunos apresentaram maior percentagem foi a da importância (média, M = 35,0; 
desvio padrão, DP = 6,7), seguido da circunstancial (M = 33,9; DP = 4,8) e, finalmente, 
a da urgência (M = 31,1; DP = 6,0). O teste da ANOVA foi significativo (p-valor < 
0,001) indicando que as médias das esferas diferem significativamente. Ainda, foi 
aplicado o teste de comparação das médias, dois a dois, onde apenas foi observada uma 
diferença significativa entre a esfera da urgência e as demais. 
 
Tabela 4. Análise descritiva da percentagem do tempo investido pelos alunos nas 
esferas de estudo. 
Esfera avaliada Mínimo Máximo M DP IC(95%) p-valor¹ 
Circunstancial 21,7 45,3 33,9² 4,8 33,1 – 34,8 
< 0,001 Importância 18,9 49,0 35,0² 6,7 33,8 – 36,1 
Urgência 16,2 52,8 31,1³ 6,0 30,1 – 32,1 
¹ p-valor do teste da ANOVA (se p-valor < 0,05 as médias diferem significativamente). 
² Não houve diferença significativa entre estes grupos (p-valor = 0,327). 
³ Houve diferença significativa com os demais grupos (p-valor < 0,001). 
 
O grau de prioridade estabelecido apresenta que este grupo de estudantes 
dedicam em média de 35,0% do seu tempo para as atividades importantes da sua vida, 
havendo uma proporcionalidade quase próxima entre as atividades importantes, 
circunstanciais e urgentes, o que representa um resultado também preocupante. Neste 
contexto, Berg (2010) ressalta que saber usar o tempo é determinante para definir um 
indivíduo produtivo, competitivo e de sucesso. “Organize e execute conforme a 
prioridade” (Covey, 2003, p. 191). Há uma síntese nesta frase como a melhor forma de 
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gerir o tempo que é a questão da disciplina, tornar-se discípulo dos seus próprios valores 
e metas estabelecidos é um hábito eficaz para fazer as coisas mais importantes. Para 
Barbosa (2008) as esferas do tempo investido compõem a forma como a pessoa utiliza o 
próprio tempo, sendo que estas não ocorrem simultaneamente. Na Tabela 4 um dado 
preocupante está no equilíbrio entre as esferas Circunstancial e Importante. Este autor 
alerta para esta composição a que chama de “a imagem do equilibrista de pratos, em 
uma das mãos as tarefas importantes, e na outra, as circunstanciais” (p. 52). 
Na Tabela 5 seguinte apresenta-se a análise descritiva da percentagem do tempo 
investido pelos alunos nas esferas em estudo, segundo o perfil pessoal dos alunos.  
 
Tabela 5. Análise descritiva da percentagem do tempo investido pelos alunos nas 
esferas de estudo, segundo o perfil pessoal dos alunos. 
Fator avaliado 
Esfera avaliada 
Circunstancial Importância Urgência 
Faixa etária    
Até 20 anos 34,2 ± 4,4 36,0 ± 7,0 29,8 ± 5,6 
21 a 30 anos 34,2 ± 4,8 34,4 ± 6,5 31,4 ± 6,4 
Acima de 30 anos 32,9 ± 5,3 35,6 ± 6,6 31,6 ± 4,7 
p-valor¹ 0,424 0,513 0,482 
Género    
Masculino 33,1 ± 4,7 35,6 ± 6,7 31,2 ± 6,3 
Feminino 34,4 ± 5,0 34,5 ± 6,6 31,2 ± 5,7 
p-valor² 0,172 0,344 0,950 
Estado Civil    
Casado 32,0 ± 5,3 35,9 ± 6,9 32,1 ± 5,5 
Solteiro 34,7 ± 4,4 34,7 ± 6,6 30,6 ± 6,1 
p-valor² 0,005 0,372 0,214 
Tem filhos    
Sim 31,7 ± 4,8 35,5 ± 7,0 32,8 ± 6,1 
Não 34,4 ± 5,0 34,8 ± 6,5 30,8 ± 5,8 
p-valor² 0,011 0,599 0,118 
Número de filhos    
1 Filho 30,9 ± 4,2 36,2 ± 6,9 32,9 ± 7,1 
2 Filhos 32,4 ± 5,8 34,9 ± 7,7 32,7 ± 5,5 
3 Filhos - - - 
p-valor² 0,446 0,660 0,929 
¹ p-valor do testes da ANOVA (se p-valor < 0,05 as médias diferem significativamente). 
² p-valor do teste t-student. 
 
Através dela observa-se que na esfera circunstancial os alunos de faixa etária até 
30 anos, do género feminino, solteiros e que não têm filhos são os que apresentaram 
maior percentual de tempo. Na esfera importância os alunos que apresentaram maior 
percentual de tempo foram os de faixa etária acima de 20 anos, do género masculino, 
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casados e com filhos. Quanto à esfera urgência, os alunos com idade acima de 30 anos, 
casados e com filhos foram os que apresentaram maior percentual de tempo. Nesta 
última esfera houve um empate entre o tempo investido para os alunos do género 
masculino e feminino (ambos com M = 31,2). Mesmo sendo observadas essas 
diferenças do perfil de tempo de investimento em cada esfera o teste de comparação das 
médias foi significativo apenas na esfera circunstancial e nos fatores estado civil e tem 
filhos (p-valor = 0,005 e p-valor = 0,011, respetivamente) indicando que apenas estes 
dois fatores são determinantes para o percentual de tempo investido em eventos 
circunstanciais. 
Observa Barbosa (2008, p. 40) que “cada pessoa tem uma tríade do tempo 
diferente, de acordo com sua idade, maturidade, condição social, cargo ou condição de 
vida, a tríade pode sofrer variações”. Na Tabela 5 observa-se ainda em relação aos 
fatores avaliados, uma proporção equivalente entre as esferas, o que é considerado por 
Barbosa (2008) como uma composição perigosa da tríade do tempo, pois são situações 
causadoras, na maioria das vezes, de stresse, visto que “essas pessoas absorvem, além 
das urgências, todas as circunstâncias que aparecem. Geralmente dizem poucos ‘não’ e 
têm insuficiente ou nenhum hábito de planejamento” (p. 54). 
Nesta linha, Tamashiro (2003) aponta que um dos problemas da vida moderna é 
a questão do tempo curto e alto stresse que consolidam a necessidade da boa 
administração do tempo e do uso deste recurso para uma melhor qualidade de vida 
pessoal e no trabalho. 
Na Tabela 6, na página seguinte, apresenta-se a análise descritiva da 
percentagem do tempo investido pelos alunos nas esferas em estudo, segundo o perfil 
académico dos alunos. Através dela observa-se que na esfera circunstancial os alunos 
que investem maior tempo são os que estudam até ao 4º período, escolheram o curso por 
influência dos pais, vão de ônibus (autocarro) para a IES, são assíduos às aulas e 
estudam de 2 a 3 horas por semana fora da sala de aula. Quanto à esfera importância, os 
que investem mais tempo são os que estão estudando até ao 4º período, escolheram o 
curso por outros motivos, vão para a IES utilizando outro meio de transporte que não o 
ônibus (autocarro) e o carro próprio, são assíduos às aulas e estudam 4 ou mais horas 
por semana fora da sala de aula. Em relação à esfera urgência o maior investimento de 
tempo é feito pelos que estão num período superior ao 4º, escolheram o curso por 
identificação profissional, vão para a IES com carro próprio, não são assíduos às aulas e 
estudam apenas uma hora por semana fora da sala de aula. Mesmo sendo observadas 
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essas diferenças entre os perfis de alunos em cada esfera de estudo, o teste de 
comparação das médias foi significativo apenas na esfera urgência no fator frequência 
assídua às aulas (p-valor = 0,002) indicando que o tempo investido em eventos 
urgentes difere segundo a assiduidade do aluno às aulas. 
 
Tabela 6. Análise descritiva da percentagem do tempo investido pelos alunos nas 
esferas de estudo, segundo o perfil académico dos alunos. 
Fator avaliado 
Esfera avaliada 
Circunstancial Importância Urgência 
Período    
Até ao 4º período 34,0 ± 5,0 35,2 ± 6,5 30,7 ± 5,6 
Após ao 4º período 33,8 ± 4,8 34,5 ± 6,9 31,7 ± 6,4 
p-valor² 0,758 0,533 0,343 
O curso escolhido deve-se    
Influência dos pais 34,9 ± 5,4 35,2 ± 6,4 29,9 ± 5,0 
Identificação profissional 33,9 ± 4,6 34,5 ± 6,9 31,6 ± 6,2 
Outros motivos 33,8 ± 5,4 35,5 ± 6,2 30,7 ± 5,6 
p-valor¹ 0,813 0,765 0,596 
Meio de transporte para a IES    
Ônibus (autocarro) 34,4 ± 4,5 34,9 ± 6,7 30,8 ± 6,3 
Carro próprio 31,8 ± 5,8 35,1 ± 7,01 33,1 ± 4,5 
Outro 32,3 ± 6,4 35,6 ± 7,1 32,1 ± 4,6 
p-valor¹ 0,102 0,942 0,346 
Frequência assídua as aulas    
Sim 34,1 ± 4,8 35,2 ± 6,7 30,7 ± 5,7 
Não 30,8 ± 4,9 31,8 ± 6,6 37,4 ± 6,9 
p-valor² 0,057 0,168 0,002 
Quantas horas de estudo fora da sala de aula    
1 hora 33,5 ± 5,2 34,2 ± 7,1 32,3 ± 6,2 
2 a 3 horas 34,9 ± 4,5 35,4 ± 6,2 29,7 ± 5,3 
4 ou mais 32,7 ± 5,0 35,6 ± 7,7 31,7 ± 6,1 
p-valor¹ 0,156 0,620 0,066 
¹ p-valor do testes da ANOVA (se p-valor < 0,05 as médias diferem significativamente). 
² p-valor do teste t-student. 
 
Na Tabela 7, na página seguinte, apresenta-se a análise descritiva da 
percentagem do tempo investido pelos alunos nas esferas em estudo, segundo o perfil 
profissional dos alunos. Ressalta-se um percentual maior na esfera circunstancial alunos 
que estão fora do mercado de trabalho. Quanto à esfera importância os alunos que 
apresentaram maior investimento de tempo foram os que trabalham um expediente até 6 
horas por dia, repousam o suficiente e se alimentam satisfatoriamente. Acerca da esfera 
urgência, os alunos que estão inseridos nesta esfera são empresários, trabalham em área 
compatível com o curso em formação, trabalham mais de 8 horas por dia, não repousam 
o suficiente e não se alimentam satisfatoriamente. 
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Tabela 7. Análise descritiva da percentagem do tempo investido pelos alunos nas 
esferas de estudo, segundo o perfil profissional dos alunos. 
Fator avaliado 
Esfera avaliada 
Circunstancial Importância Urgência 
Trabalha    
Sim 33,6 ± 4,8 35,2 ± 6,6 31,2 ± 6,0 
Não 37,4 ± 3,2 32,5 ± 7,5 30,0 ± 6,1 
p-valor² 0,008 0,188 0,521 
Função    
Efetivo 33,0 ± 4,9 36,0 ± 6,2 31,0 ± 5,7 
Estagiário 35,9 ± 4,8 33,9 ± 7,1 30,2 ± 5,6 
Empresário 32,4 ± 4,1 28,9 ± 8,8 38,7 ± 9,0 
Autónomo 32,3 ± 2,3 38,1 ± 2,8 29,6 ± 2,8 
p-valor¹ 0,056 0,023 0,007 
Área coerente com o seu curso    
Sim 33,6 ± 4,9 35,1 ± 6,7 31,3 ± 6,3 
Não 33,3 ± 4,9 36,2 ± 6,1 30,4 ± 4,7 
p-valor² 0,827 0,452 0,518 
Quantas horas trabalha por dia    
Até 6 horas 34,6 ± 4,3 36,1 ± 6,5 29,3 ± 5,3 
7 a 8 horas 33,5 ± 5,1 35,4 ± 7,0 31,2 ± 6,3 
Mais de 8 horas 32,1 ± 5,1 35,2 ± 6,3 32,7 ± 6,0 
p-valor¹ 0,125 0,857 0,082 
Repousou o suficiente    
Sim 33,6 ± 5,3 36,3 ± 6,9 30,1 ± 6,5 
Não 34,0 ± 4,6 34,4 ± 6,5 31,7 ± 5,8 
p-valor² 0,702 0,116 0,151 
Alimentou-se satisfatoriamente    
Sim 33,9 ± 4,6 35,6 ± 6,6 30,5 ± 5,8 
Não 34,0 ± 5,2 33,9 ± 6,5 32,1 ± 5,9 
p-valor² 0,912 0,144 0,119 
¹ p-valor do testes da ANOVA (se p-valor < 0,05 as médias diferem significativamente). 
² p-valor do teste t-student. 
 
Mesmo sendo observadas essas diferenças no tempo investido em cada esfera 
em estudo, o teste de comparação das médias foi significativo em apenas um fator para 
cada esfera em estudo. Na esfera circunstancial o teste foi significativo para o fator 
trabalha (p-valor = 0,008) indicando que o facto de o aluno trabalhar influencia 
significativamente no tempo investido em eventos circunstanciais. Na esfera 
importância e urgência o fator em que o teste apresentou significância foi a função (p-
valor = 0,023 e p-valor = 0,007, respetivamente). Então o cargo que o aluno possui 
dentro da instituição é um fator determinante para o tempo investido nos eventos 
relacionados a importância e urgência. 
Lipovetsky (2004) ressalta que a preocupação por saber gerir o tempo, registada 
na revolução industrial, também trouxe para os dias de hoje esta obsessão. O contexto 
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diferencia-se no que tange ao âmbito do trabalho, típico da era industrial, onde se 
procurava encontrar a eficiência produtiva, sem se importar com os meios. Na 
atualidade, esta característica vai além do trabalho, intervindo na vida do indivíduo 
como fator de sucesso e excelência. O ritmo com que os factos ocorrem e acumulam 
interferem nos comportamentos do indivíduo, e estes se vêm diante do questionamento: 
O que de facto priorizar? O que, afinal, é mais importante?   
Estudar em período noturno torna-se um prolongamento da jornada de trabalho 
por mais 3 a 4 horas, o que leva a uma sobrecarga que pode ocasionar cansaço e fadiga, 
como demonstram os resultados das Tabelas 6 e 7, com percentuais significativos de 
atividades circunstanciais. Por outro lado, apontam o trabalho como um dos fatores 
determinantes para o mal uso do tempo, uma vez que as demandas levam à esfera 
urgência em detrimento da esfera importante. 
Foster (2009) atribui a má qualidade do uso do tempo à própria natureza humana 
como uma condição inerente à tendência de adiar ou até à acomodação. Recomenda que 
cada pessoa aprenda novos hábitos que possam mudar positivamente os seus 
comportamentos e atitudes diante das exigências do mundo atual e, assim, aprender não 
a administrar o tempo, mas a gerir as suas atividades e as organizar de acordo com o 
tempo disponível. Para Covey (2004) um importante passo para a gestão eficaz, seja na 
vida pessoal ou profissional, é o estabelecimento de metas e a definição do que é 
importante para sua vida. 
Na Tabela 8, na página seguinte, apresenta-se a distribuição do resultado dos 
testes aplicados aos alunos segundo os desperdiçadores de tempo avaliados. Através 
dela observa-se que uma minoria dos alunos apresentou resultado muito bom em alguns 
desperdiçadores: Perfeccionismo (2,2%; 3 casos); Incapacidade de dizer NÃO (5,9%; 8 
casos); Falta de delegação/excesso de centralização (6,6%; 9 casos); Dificuldade em 
tomar decisões (5,9%; 8 casos) e Dificuldade de comunicação (3,7%; 5 casos). A maior 
frequência em desempenhos médios foi observada nos desperdiçadores: Planeamento 
deficiente (41,5%; 56 casos); Falta de prioridade (37,8%; 51 casos); Desorganização 
pessoal (41,5%; 56 casos) e Inabilidade no uso dos níveis de energia (60,8%; 82 casos). 
Já o maior percentual de deficiência foi encontrado nos desperdiçadores: 
Perfeccionismo (87,4%; 118 casos); Incapacidade de dizer NÃO (71,1%; 96 casos); 
Falta de delegação/excesso de centralização (55,6%; 75 casos); Dificuldade em tomar 
decisões (48,9%; 66 casos) e Dificuldade na comunicação (63,7%; 86 casos).  
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Tabela 8. Distribuição do resultado de testes dos alunos segundo os desperdiçadores 
avaliados. 
Desperdiçador 
Resultado do desperdiçador 
p-valor¹ 
Muito bom Médio Deficiente 
I – Planeamento deficiente 42 (31,1%) 56 (41,5%) 37 (27,4%) 0,116 
II – Falta de prioridades 36 (26,6%) 51 (37,8%) 48 (35,6%) 0,247 
III – Perfeccionismo 3 (2,2%) 14 (10,4%) 118 (87,4%) < 0,001 
IV – Desorganização pessoal 24 (17,8%) 56 (41,5%) 55 (40,7%) 0,001 
V – Incapacidade de dizer NÃO 8 (5,9%) 31 (23,0%) 96 (71,1%) < 0,001 
VI – Falta de delegação/excesso de 
centralização 
9 (6,6%) 51 (37,8%) 75 (55,6%) < 0,001 
VII – Dificuldade em tomar decisões 8 (5,9%) 61 (45,2%) 66 (48,9%) < 0,001 
VIII – Reuniões ineficazes 59 (43,7%) 49 (36,3%) 27 (20,0%) 0,003 
IX – Inabilidade no uso dos níveis de 
energia 
23 (17,0%) 82 (60,8%) 30 (22,2%) < 0,001 
X – Dificuldade na comunicação 5 (3,7%) 44 (32,6%) 86 (63,7%) < 0,001 
XI – Inexistência de objetivos pessoais 70 (51,9%) 44 (32,6%) 21 (15,5%) < 0,001 
¹ p-valor do teste de comparação de proporção (se p-valor < 0,05 as proporções encontradas 
diferem  significativamente. 
 
Além de serem observadas essas frequências de desempenho “muito bom”, 
“médio” e “deficiente” em alguns desperdiçadores, os testes de comparação de 
proporções foi significativo em todos os desperdiçadores avaliados, exceto no 
planeamento deficiente e falta de prioridades, indicando que são relevantes as 
diferenças apontadas acima e que apenas no planeamento deficiente e falta de 
prioridades os alunos apresentam uma mesma proporção de desempenho. 
Os resultados observados vem ressaltando um dado significativo, ao mesmo 
tempo preocupante, diante das exigências do mercado de trabalho para o processo de 
qualificação que requer do indivíduo atitude e o domínio sobre o foco pessoal e 
profissional em relação aos desperdiçadores do tempo. Percebe-se uma alta 
concentração em atitudes que causam a ineficácia no quesito de gerir o tempo. Berg 
(2010) refere que o indivíduo “provavelmente está sendo muito improdutivo e 
ineficiente, e possivelmente, sente-se até mesmo frustrado com a situação” (p. 40). Ou 
seja, fica evidenciado o facto de os estudantes trabalhadores ainda não conseguirem 
administrar a própria vida pessoal e a profissional, o que os pode impedir de competir 
numa carreira de sucesso ou alcançar os seus objetivos, sob o stresse da dupla jornada. 
Quando a questão é a gestão do tempo, encontra-se nos autores estudados dois 
fatores importantes: (i) priorizar o que é importante e (ii) saber usar o tempo 
adequadamente. Confirmam também em relação à produtividade e à qualidade de vida 
 70 
 
que é uma condição que tem origem na boa gestão do tempo, proporcionando além da 
eficiência das atividades rotineiras, a eficácia, quando se referem ao foco na missão e 
nos objetivos, como uma forma dinâmica e coerente de agir (Flores, 2011).  
Neste contexto, Barbosa (2008) afirma que “existe uma Tríade Ideal que deve 
ser uma meta para sua vida. A melhor tríade é aquela que traz felicidade para você” (p. 
55). Covey (2003) afirma que uma necessidade tem três elementos fundamentais para 
que a gestão do tempo seja eficiente e eficaz: (i) estar disciplinado para exercer o 
domínio do uso qualitativo do tempo; (ii) saber priorizar o que é de facto importante, e 
(iii) tornar um hábito estes fatores de disciplina, tomar decisões, manter o foco nos 
objetivos e ser contínuo nestes hábitos positivos. 
Na visão de Drucker (1981), a boa gestão do tempo está relacionada com a 
forma como este está sendo executado em cada atividade. Como está o controlo deste 
processo para eliminar os desperdícios que não geram bons resultados, é um hábito 
simultâneo entre executar e monitorar. 
Berg (2010) afirma que o tempo é um bem precioso, ao mesmo tempo que 
parece estar cada vez mais escasso e, por isso, se faz necessário para ser vitorioso em 
todas as categorias profissionais, negócios e vida pessoal, saber gerir o tempo, ou seja, 
saber eliminar do seu quotidiano os desperdiçadores. 
Observam-se na Tabela 8, índices bastantes significantes quanto aos 
desperdiçadores citados. Uma concentração entre médio e deficiente dos alunos com 
falta de planeamento ou planeamento deficiente. Entendendo planeamento, como a 
função de estabelecer metas e projetos, sejam a curto, médio ou longo prazo e as suas 
respetivas ações diárias para o atingir das metas (Berg, 2010). O mesmo autor explicita 
que “planejar é definir um ponto de chegada no futuro” (p. 41), apontando ainda que 
não é uma previsão de futuro, mas decisões que precisam ser tomadas para que os 
objetivos e metas sejam atingidos no futuro. 
Barbosa (2008) argumenta neste contexto que o planeamento organiza as 
atividades conforme o papel pessoal que o indivíduo executa, seja pessoal, social ou 
profissional, distribuindo o tempo que seja ideal para cada uma das atividades em 
benefício do equilíbrio pessoal e melhoria da sua qualidade de vida. 
 
Flores (2011) reforça ainda que: 
O planejamento sistematizado de ações anuais viabiliza a execução proativa das 
atividades consideradas essenciais para transformar metas em realidade. 
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Significa tornar, o que foi estratégica e taticamente definido como importante, 
em planos exequíveis. Isso permite obter eficiência e eficácia. (p. 89) 
 
Outro fator relevante é a falta de prioridades. Para Covey (2003) priorizar 
atividades é uma tarefa contínua, onde estão inseridas as metas e onde o que é 
importante deve ser sempre o foco, usando o tempo de forma eficaz de forma a 
equilibrar os diferentes papéis quotidianos do que foi determinado como importante e 
eliminar as atividades urgentes e circunstanciais. Barbosa (2008) refere que “gerenciar o 
tempo nada mais é do que a habilidade de fazer escolhas” (p. 3), o que evidencia a 
necessidade de tomar decisões e priorizar sobre o que é importante em relação ao que é 
urgente ou circunstancial. Berg (2010) também defende que o indivíduo se torna mais 
eficaz e produtivo na mesma proporção em que, no seu dia-a-dia, prioriza as atividades 
importantes. Um dado significativo é em relação ao perfeccionismo, onde 87,4% dos 
alunos demonstram esta característica. Segundo Berg (2010) a dificuldade na realização 
de uma atividade por “busca da perfeição, custa tempo, dinheiro, esforço e retrabalho, 
que não compensam” (p. 56). O foco no detalhe impede a eficácia, uma vez que a 
eficácia requer que o indivíduo saiba usar bem o tempo disponível. 
O desperdiçador desorganização pessoal pode, por consequência, estar 
impedindo que os indivíduos seja produtivos, além de causar um estado de má 
qualidade de vida. Cuidar dessa área é algo urgente, utilizando-se dos recursos 
disponíveis para uma gestão eficaz, como o uso da tecnologia e ferramentas de gestão 
que eliminem esta situação (Barbosa, 2008). Para Berg (2010) a desorganização pessoal 
é uma característica de pessoas ineficazes, com hábitos frequentes de prorrogar tarefas e 
de não conseguirem concluir o que começaram. Acrescenta o autor que existe “falta de 
auto disciplina para atingir os próprios objetivos. As pessoas desorganizadas são 
distraídas ou quase sempre desviam-se do que estão fazendo” (p. 58). 
Conforme Berg (2010, p. 69) “o não dito de forma adequada é a forma mais 
rápida e simples de eliminar os desperdiçadores do tempo”. Este desperdiçador – 
incapacidade de dizer não – apresentou um índice elevado de 71,1%, representando 96 
casos. Demonstra um uso do tempo com coisas inúteis por não saber dizer não. Barbosa 
(2008) corrobora com o argumento de que nenhuma pessoa deixa de ser reconhecida 
pelo facto apresentar uma recusa do que possa vir interferir na sua produtividade, na sua 
qualidade de vida. As pessoas são reconhecidas por atingir metas de forma eficaz e, isto 
passa pela capacidade de saber dizer não para que não haja interferência nos resultados.  
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Saber gerenciar o uso do tempo disponível para exercer as atividades 
quotidianas, é um exercício diário de superação diante dos factos alheios que circulam à 
sua volta, tornando esta capacidade um hábito e, consequentemente, uma excelente 
ferramenta de gestão no alcance dos objetivos.  
Na Tabela 8 observou-se que 55,6% (75 casos) dos estudantes avaliados 
apresentam deficiência em delegar tarefas. Neste sentido, Covey (2003, p. 222) afirma 
que “a delegação de poderes pressupõe compreensão e comprometimento mútuo com 
referência aos resultados”. De forma que ao transferir responsabilidades para outras 
pessoas, se faz necessário treiná-la e capacitá-la para executar as tarefas. Percebe-se que 
delegar é mais do que o uso apropriado de tarefas, requer uma mudança de 
comportamento para quem delega e para quem recebe as novas responsabilidades. 
Segundo Berg (2010, p. 74) “a delegação é um dos maiores economizadores do tempo”. 
Saber delegar é um procedimento de melhoria para o aproveitamento do uso do tempo 
e, aperfeiçoando esta ferramenta, se disponibiliza tempo para outra atividade 
importante. 
Outros desperdiçadores revelam também atitudes que influenciam diretamente 
na qualidade do uso do tempo: 
(1) Tomar uma decisão, para Berg (2010) a dificuldade reside em perceber a 
verdadeira causa de um problema a ser resolvido, tornando o ato de decidir difícil 
em relação à ação/solução correta. Dentro desta perspetiva argumenta Barbosa 
(2008, p. 61) “nossa vida é em função de nossas próprias escolhas e ações. 
Proatividade significa que você é o único responsável pelas decisões de agir para 
conseguir o que deseja”; 
(2) Dificuldade na comunicação, 63,7% (86 casos) apresentam esta deficiência e 
conforme Berg (2010) este “é um dos maiores problemas do século XXI; ela tem 
sido diagnosticada como a praga da administração contemporânea” (p. 102). Na 
Tabela 3 apresentaram-se alguns dados importantes que podem influenciar 
diretamente este desperdiçador – inabilidade no uso dos níveis de energia: (a) a 
quantidade de horas trabalhada diariamente 41,3% (45 casos) tem uma jornada 
acima de 7 horas, seguido por 30,3% (33 casos) acima de 8 horas; (b) 64,1% (84 
casos) não repousam o suficiente e 46,6% (62 casos) não se alimentam 
satisfatoriamente, o que representa que na maioria dos estudantes com estes fatores 
diários pode surgir o cansaço físico e mental, afetando a concentração e o 
raciocínio.   
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O processo de aprendizagem pessoal na procura da qualificação profissional 
passa por saber por em ação o domínio de si mesmo em situações concretas, tomando as 
decisões de forma ágil. Este processo movimenta o “saber fazer” que são as ações 
práticas e ferramentas adquiridas de gestão no decorrer da trajetória profissional. O 
“saber ser”, por outro lado, tem a ver com as características pessoais da personalidade 
que influenciam os comportamentos e competências de relacionamento, comunicação, 
disposição para o novo, atitude empreendedora. E, por fim, o “saber agir” ou por em 
operação/execução o aprendizado, com o trabalho em equipa, a tomada de decisões, a 
inovação nas suas funções diárias (Manfredi, 2011). 
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CAPÍTULO 6 
CONCLUSÕES 
 
 
Este estudo trouxe para discussão um tema, administração do tempo, que diante 
do cenário económico mundial é uma necessidade para quem de facto deseja atingir os 
seus objetivos. Ainda sob a luz da teoria desta dissertação, insere-se a importância no 
processo de aprendizagem e o desenvolvimento de novos hábitos, de forma contínua, 
onde o estudante possa adquirir um autocontrolo do conhecimento para a projeção da 
sua visão pessoal. Uma vez capaz de identificar o que realmente é importante para sua 
vida e tendo a perceção de que necessita visualizar a realidade atual, amadurecendo o 
seu caráter em relação aos sonhos que deseja alcançar, terá a possibilidade de, com 
visão pessoal e na sua realidade atual, entender o intervalo (caminho) que vai do hoje 
para o amanhã. 
Parece ser um contexto de extrema procura de mudanças pessoais para se manter 
competitivo e integrante ativo deste cenário que é o mercado de trabalho. O ensino 
superior parece não ser mais capaz de suprir, enquanto formação académica, as 
exigências para um indivíduo se qualificar neste mercado. Por outro lado, pode ser 
percebido que o estudante com dupla jornada (estudante trabalhador), fica disperso no 
que venha ser o seu propósito de vida e para aceder a este novo cenário brasileiro, 
parece ser necessária uma mudança na sua orientação em relação à autoimagem, 
migrando de uma visão reativa para uma perspetiva criativa, onde possa esclarecer e 
aprofundar a sua visão pessoal e da realidade de uma forma objetiva. 
A formação académica engloba um ambiente de exigências específicas que o 
estudante deverá conciliar com as suas atividades profissionais, um processo de 
organização da vida, ou seja, o saber lidar com as atividades e distribuí-las com 
competência, promovendo no dia-a-dia o hábito de melhorias de forma continuada. 
Desenvolver o hábito de melhoria contínua é um incremento ou adaptação das novas 
tecnologias ou comportamentos à vida, de modo que se tornem saudáveis e agradáveis 
estes novos hábitos. 
Neste contexto o tempo age como um componente fundamental e valioso 
mediante o mercado competitivo e globalizado que impõe condições para a excelência, 
através de uma sábia gestão do tempo. Foster (2009) traz um conceito bastante valioso 
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para este cenário: a cada minuto do dia se trava uma luta entre o tempo para trabalhar e 
o tempo para a vida social e familiar, onde o sucesso só se torna possível quando houver 
equilíbrio entre o trabalho e o lazer, e onde um contribui para o sucesso do outro. 
Assim, esta dissertação procurou responder à seguinte questão central: Como a 
capacidade do uso da gestão do tempo pelo estudante trabalhador no desenvolvimento 
das suas competências profissionais podem influenciar na sua qualificação?   
Os sujeitos investigados nesta dissertação (estudantes trabalhadores) 
demonstraram no geral, dificuldades em gerir o seu tempo pessoal e profissional, 
estabelecendo prioridades para as atividades importantes. Porém, um dado evidenciado 
foi a quase igualdade dos fatores que focam o desempenho, entre o que é importante 
para carreira e vida pessoal e o urgente, entendendo situação de urgência nestes casos, 
como uma atividade que foi negligenciada e ainda, permitindo-se ter parte do tempo 
dedicado as coisas circunstanciais. Neste sentido, para que seja alcançada a satisfação, 
faz-se necessário adequar o tempo para a realização da missão diária, visando o 
desenvolvimento do que é importante e reduzindo o stresse causado pela falta de 
prioridade. Na ótica da tríade do tempo é na esfera de importância que deve estar 
concentrada a priorização das atividades executadas. 
Saber administrar o tempo é uma condição essencial que fará a diferença no 
mercado de trabalho. Saber usar o tempo disponível para realização e alcance dos 
objetivos pessoais e profissionais, permitirá ao estudante maior competitividade neste 
mercado de trabalho. Para tanto, a administração do tempo passa por uma reeducação 
dos hábitos pessoais para se ter o controlo sobre os desperdiçadores do tempo, 
entendendo que tanto a competência quanto a incompetência se instalam através de 
comportamento repetidos que se tornam hábitos.                                 
A amostra aqui estudada de estudantes universitários apresenta aspetos 
relevantes que evidenciam preocupantes problemas de desempenho pessoal e 
profissional diante das exigências do mercado de trabalho que influenciam o processo 
de qualificação destes, mediante um mercado de trabalho que requer do indivíduo 
atitude e o domínio sobre o foco pessoal e profissional em relação ao que possa causar 
desperdício do tempo. Percebe-se uma alta concentração em atitudes que causam a 
ineficácia no quesito de gerir o tempo, como dificuldade no planejamento pessoal, falta 
de organização pessoal ou a falta de vontade em fazer o que é importante, incapacidade 
de dizer não, comunicação deficiente, conflito em tomar decisão, entre outros fatores 
quem podem estar influenciando negativamente e, consequentemente, impedindo que o 
 77 
 
desempenho seja eficaz. Esta concentração apresentada nos resultados nas atividades 
urgentes e circunstanciais traz improdutividade e baixo desempenho. 
Identifica-se em caráter de urgência, por parte destes estudantes, a necessidade 
de mudança de hábito pessoais diante do compromisso com os próprios objetivos, para 
atingir resultados, realizar metas pessoais. É sugerido no cenário atual, modelos com 
soluções para administrar o tempo, porém, são soluções burocráticas que acrescentam 
mais uma atividade na vida do sujeito, quando verifica-se que para uma gestão eficaz, 
estas ferramentas podem até apoiar, contudo a qualidade do uso do tempo requer o 
hábito de organizar e realizar de acordo com a prioridade, concentrando os esforços nas 
atividades importantes e não nas urgentes, um comportamento e comprometimento para 
assumir um sim no próprio desenvolvimento das suas competências profissionais. 
É relevante saber que determinados comportamentos podem ser aprendidos, uma 
vez que este é essencialmente um processo contínuo de aquisição, novas formas de 
conduta ou mesmo modificação de conduta anterior. A aquisição de novos hábitos. 
Quem aprende não sai remendando a vida, mas a transforma em uma vida nova. O 
individuo ao agir com determinação o fator stressante da urgência é relativamente 
eliminado. Tem que ser ter a consciência que o tempo em si não pode ser administrado, 
e sim, gerir a disponibilidade em função das atividades quotidianas, fazendo o que é 
preciso.   
Desta forma, embora, este estudo tenha sido realizado com bastante rigor 
científico, reconhece-se que é ainda um trabalho exploratório que necessita de um maior 
aprofundamento, talvez, em uma tese de doutoramento onde seriam investigados outros 
aspetos e variáveis. Contudo, mesmo tendo a consciência de que estes resultados não 
permitem a sua generalização à população de estudantes trabalhadores da Região 
Metropolitana de Recife (Recife e Olinda), sabe-se que os resultados aqui encontrados, 
além da fidedignidade da sua recolha e análise, podem despertar em outros 
investigadores a vontade de realizar novas pesquisas com outros instrumentos e até com 
outros modelos teóricos. 
Nosso grifo neste estudo é saber que o tempo simplesmente é um facto, nem 
diminui nem aumenta no dia-a-dia as horas, porém como gerenciar este tempo é um 
processo que passa por mudança de comportamento, considerando que o aprender 
capacita e disciplina o sujeito nos seus hábitos e costumes, em tomar decisão, na 
elaboração do planejamento pessoal, no desenvolvimento de uma conduta assertiva 
diante de situações adversas ou que possam a vir desviar o foco, na capacidade de 
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relacionar com os vários ambientes que estão inseridos. Saber usar o tempo que tem 
disponíveis as atividades quotidianas, é oferecer a si mesmo uma melhor qualidade de 
vida, ao mesmo tempo que mantém o indivíduo competitivo no mercado de trabalho que 
atua. Destacamos também uma preocupação futura em relação as instituições de ensino, 
que possam adequar sua matriz curricular, ou seja, desenvolver uma educação 
empreendedora, com uma formação académica que prepare para o mercado de trabalho.   
Os nossos hábitos criam a nossa realidade, aprendendo a viver de forma criativa 
e não mais reativa às situações de urgência e circunstancial, expandindo a capacidade 
em concretizar resultados importantes no alcance de metas e propósitos. Ninguém sai 
correndo sem que tenha aprendido antes a andar. Superar então as resistências e centrar 
a atenção nas questões importantes.  
 Portanto, quem quiser ser vitorioso na vida pessoal e profissional, precisa tomar 
a decisão de mudar, aprender a focar no que é de facto importante para carreira. A 
qualidade do uso do tempo depende de quem o sabe gerir de forma eficaz, determinando 
um futuro de resultados positivos, produtivos e de sucesso. 
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APÊNDICE I  
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
Autorização para aplicação do questionário QUALIDADE DO USO DO TEMPO. 
 
Solicitação por correio eletrônico  
 
Caro Berg, bom dia! 
  
Sou Luiz Carlos M Amorim, estou fazendo mestrado em gestão de Recursos 
Humanos, e adotei como tema: A ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO COMO 
INSTRUMENTO DE LEITURA DA CAPACIDADE DE DOMÍNIO PESSOAL DO 
ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO. 
 
E, para pesquisa deste trabalho,  utilizarei este questionário para investigação 
juntos aos alunos, e para tanto, preciso da sua autorização para uso de material. 
 
Fico no aguardo da sua aprovação e à disposição para outros esclarecimentos. 
Luiz Carlos M Amorim 
 
Resposta enviada por correio eletrônico  
 
Olá Luiz Carlos: 
Abaixo a autorização. 
  
Autorizo o Sr. Luiz Carlos M. Amorim a utilizar o Questionário de Análise do Uso do 
Tempo, constante no livro Quem Roubou o Meu Tempo?, de minha autoria, em seu 
trabalho de Mestrado "A ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO COMO INSTRUMENTO 
DE LEITURA DA CAPACIDADE DE DOMÍNIO PESSOAL DO ESTUDANTE 
UNIVERSITÁRIO". 
  
Ernesto Artur Berg. 
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APÊNDICE II 
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
Questionário de análise de uso do Tempo (Berg, 2010, p. 32) 
 
QUESTIONÁRIO DA QUALIDADE DO USO DE TEMPO SIM NÃO 
1 
Não tenho uma visão/objetivo claro de como o meu trabalho irá 
se desenvolver nos próximos meses. 
  
2 
É comum eu não saber como irá transcorrer o meu dia de 
trabalho. 
  
3 
Não costumo fazer diariamente uma lista de atividades que 
pretendo executar. 
  
4 Para mim todos os trabalhos têm a mesma importância.   
5 
Em tudo que faço sou sempre muito exigente comigo e com os 
outros. 
  
6 
Sempre examino o trabalho dos meus subordinados para evitar 
falhas. 
  
7 Minha caixa postal eletrônica vive entulhada de e-mails.   
8 Boa parte do meu tempo é dedicado “apagar incêndios” urgentes.   
9 
Mesmo que eu esteja muito ocupado, nunca deixo de responder a 
um e-mail, atender a um telefonema ou uma visita inesperada. 
  
10 Na minha empresa nunca recuso um trabalho qualquer que seja.   
11 
Às vezes, faço tarefas que os meus subordinados deveriam estar 
executando. 
  
12 
Prefiro eu mesmo fazer uma tarefa do que perder tempo 
ensinando aos outros. 
  
13 
Muitas vezes fico em dúvida sobre qual é a melhor decisão a 
tomar. 
  
14 Costumo refletir bastante antes de tomar uma decisão.   
15 
Muitas das reuniões de que participo são feitas de improviso e na 
última hora. 
  
16 Fazer reuniões quase sempre é uma perda de tempo.   
17 
Não ligo muito para o cansaço. Faço qualquer tarefa a qualquer 
hora do dia. 
  
18 Sempre me alimento muito no almoço.   
19 Muitas vezes sinto dificuldade de expressar meu pensamento.   
20 Gosto de explicar bastante minhas idéias.   
21 
Não tenho estabelecido objetivos claros para os próximos 10 
anos de minha vida. 
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22 Minha vida é controlada pelo destino.   
23 
Faço meu trabalho sem pensar no tempo que leva para ser 
executado. 
  
24 
Duvido que o planejamento poderá resolver meus problemas de 
tempo. 
  
25 Faço as tarefas à medida que surgem. Não coloco prioridades.   
26 Meu chefe é que estabelece minhas prioridades.   
27 No trabalho faço questão de que tudo saia perfeitissimo.   
28 
Não assino carta ou documento sem examinar antes se a 
digitação está perfeita. 
  
29 
Meu trabalho é constantemente interrompido pelas pessoas e por 
imprevistos. 
  
30 Muitas vezes não consigo terminar o que começo.   
31 
Largo tudo o que faço e atendo ao meu chefe, sempre que ele me 
chama. 
  
32 
Não recuso um pedido de ajuda de um colega, mesmo que isso 
sobrecarregue o meu trabalho. 
  
33 Há tarefas que eu adoro fazer e jamais delegaria a alguém.   
34 
Muitas vezes perco tempo executando coisas que os outros 
poderiam fazer. 
  
35 
Prefiro adiar para outra ocasião decisões que envolvem trabalhos 
futuros. 
  
36 
Quando os riscos são grandes, prefiro deixar que outros tomem 
as decisões. 
  
37 
Frequento muitas reuniões que têm hora para começar, mas não 
têm hora para terminar. 
  
38 
Desvios de assuntos, conversas paralelas e perda de tempo fazem 
parte da maioria das reuniões das quais participo. 
  
39 
Assim que eu chego ao serviço me livro primeiro das tarefas 
rotineiras. 
  
40 
Tenho por hábito fazer os trabalhos mais importantes no final do 
expediente. 
  
41 
Entro em detalhes e sou minucioso sobre todas as informações 
que dou. 
  
42 
Às vezes tenho dificuldade de comunicar-me, o que interfere no 
rendimento do meu trabalho. 
  
43 
Meus objetivos dependem sobretudo do meu chefe e da minha 
família. 
  
44 Para se dar bem na vida é preciso ter sorte.   
45 
Gosto de decidir as coisas na hora em vez de ficar planejando 
com antecedência. 
  
46 
Mesmo que eu planeje o meu trabalho, no final do dia sempre 
restam várias coisas por fazer. 
  
47 
Na maioria das vezes não coloco prazos para minhas tarefas ou 
atividades. 
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48 
Eu me envolvo tanto no trabalho que muitas vezes não me sobre 
tempo para tarefas importantes. 
  
49 Controlo e examino tudo para que nada saia errado.   
50 Gosto que as coisas sejam feitas sempre do meu jeito.   
51 Tenho o hábito de fazer várias coisas ao mesmo tempo.   
52 
Sempre que ocorre uma crise no serviço, eu a resolvo já e não 
perco tempo pensando em como evitá-la no futuro. 
  
53 
Estou sempre disponível e minha porta está sempre aberta para 
todos. 
  
54 Demonstra má vontade dizer não a um colega de trabalho.   
55 Tenho o hábito de fazer tudo eu mesmo em vez de delegar.   
56 Frequentemente tenho coisas demais para fazer.   
57 Ao decidir não perco tempo pensando nos riscos envolvidos.   
58 Normalmente, tomar decisões é um processo difícil.   
59 
Uma reunião não precisa de coordenador. Se cada participante 
fizer a sua parte a reunião caminhará por si mesma. 
  
60 
Reuniões não precisam de assuntos pré-agendados. Eles são 
discutidos na hora, sem conhecimento prévio dos participantes. 
  
61 
No trabalho, quando o cansaço é grande, não tenho o hábito de 
relaxar por alguns minutos. 
  
62 Faço reuniões a qualquer hora do dia.   
63 Às vezes gostaria de saber interagir melhor com meus colegas.   
64 Nem sempre sou entendido sobre as coisas que eu quero dizer.   
65 
É impossível fixar objetivos para a minha vida num mundo em 
constante mudança. 
  
66 
Não faço planos para a minha vida, pois o futuro a Deus 
pertence. 
  
67 
Evito comprometer tarefas atuais com trabalhos importantes nos 
futuro. 
  
68 
Ás vezes o serviço é tanto, que não sei por onde começar o meu 
trabalho. 
  
69 Examino cada detalhe antes de libertar um serviço.   
70 E-mails e telefones são verdadeiros ditadores no trabalho.   
71 
Mesmo que o meu chefe me sobrecarregue com muitas tarefas eu 
nunca argumento que estou com excesso de serviço. 
  
72 Existem coisas que só eu sei fazer no meu setor de trabalho.   
73 Gosto de tomar decisões em cima da hora.   
74 
Interrupções telefônicas, pessoas entrando e saindo da sala, e 
outras interferências são comuns nas reuniões de que eu 
participo. 
  
75 
Não me importo de fazer horas extras, mesmo que eu esteja 
cansando. 
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76 
É comum as pessoas voltarem a me perguntar sobre informações 
que eu já havia lhes transmitido antes. 
  
77 Meu lema é “viver o agora”, sem pensar no futuro.   
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APÊNDICE III 
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
Autorização para aplicação do questionário COMPOSIÇÃO DA TRÍADE DO TEMPO. 
 
Solicitação por correio eletrônico  
 
Caro Barbosa, bom dia! 
  
Sou Luiz Carlos M Amorim, estou fazendo mestrado em gestão de Recursos 
Humanos, e adotei como tema: A ADMINISTRAÇÃO DO TEMPO COMO 
INSTRUMENTO DE LEITURA DA CAPACIDADE DE DOMÍNIO PESSOAL DO 
ESTUDANTE UNIVERSITÁRIO. 
 
E, para pesquisa deste trabalho,  utilizarei este questionário para investigação 
juntos aos alunos, e para tanto, preciso da sua autorização para uso de material. 
 
Fico no aguardo da sua aprovação e à disposição para outros esclarecimentos. 
Luiz Carlos M Amorim 
 
Resposta enviada por correio eletrônico  
 
Olá Luiz: 
O teste poderá ser utilizado e aguardarei envio do material!! Havendo qualquer dúvida 
adicional estarei à disposição. 
Andressa Ferreira 
TRIAD - Consultoria em Produtividade 
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APÊNDICE IV 
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
Questionário para composição da tríade do tempo (Barbosa, 2008, p. 41) 
Valores: 1 – Nunca; 2 – Raramente; 3 – Às Vezes; 4 – Quase Sempre; 5 – Sempre 
 
QUESTIONÁRIO PARA COMPOSIÇÃO DA TRÍADE DO TEMPO PONTUAÇÃO 
1 
Costumo ir a eventos, festas ou cursos, mesmo sem ter muita vontade, 
para agradar meu chefe, meus amigos ou família. 
1 2 3 4 5 
2 
Não consigo realizar tudo que me propus fazer no dia e preciso fazer hora 
extra ou levar trabalho para casa. 
1 2 3 4 5 
3 
Quando recebo um novo e-mail, costumo dar uma olhada para checar o 
conteúdo. 
1 2 3 4 5 
4 
Costumo visitar com regularidade pessoas relevantes em minha vida – 
como amigos, parentes, filhos. 
1 2 3 4 5 
5 É comum aparecerem problemas inesperados no meu dia a dia. 1 2 3 4 5 
6 
Assumo compromissos com outras pessoas ou aceito novas posições na 
empresa, mesmo que não goste muito da nova atividade, se for para 
aumentar meus rendimentos ou obter uma promoção. 
1 2 3 4 5 
7 
Tenho um tempo definido para dedicar a mim mesmo e nele, posso fazer 
o que quiser. 
1 2 3 4 5 
8 
Costumo deixar para fazer relatórios, imposto de renda, compras de Natal, 
estudar para provas e outras tarefas perto do prazo de entrega. 
1 2 3 4 5 
9 
Nos dias de descanso, costumo passar boa parte do dia assistindo à 
televisão, jogando ou acessando à internet. 
1 2 3 4 5 
10 
Faço um planejamento por escrito de tudo que preciso fazer durante 
minha semana. 
1 2 3 4 5 
11 
Posso afirmar que estou conseguindo realizar tudo que gostaria em minha 
vida e que o tempo está passando na velocidade correta. 
1 2 3 4 5 
12 
Costumo participar de reuniões sem saber direito o conteúdo, o porquê 
devo participar ou a que resultado aquele encontro pode levar. 
1 2 3 4 5 
13 
Consigo melhores resultados e me sinto mais produtivo quando estou sob 
pressão ou com o prazo curto. 
1 2 3 4 5 
14 
Quando quero alguma coisa, defino esse objetivo por escrito, estabeleço 
prazos em minha agenda, monitoro os resultados obtidos e os comparo 
com os esperados. 
1 2 3 4 5 
15 
Leio muitos e-mails desnecessários, com piadas, correntes, propagandas, 
apresentações, produtos, etc. 
1 2 3 4 5 
16 Estive atrasado com minhas tarefas ou reuniões nas últimas semanas. 1 2 3 4 5 
17 
Faço esporte com regularidade, me alimento de forma adequada e tenho o 
lazer que gostaria. 
1 2 3 4 5 
18 
É comum reduzir meu horário de almoço ou até mesmo comer enquanto 
trabalho para concluir um projeto ou tarefa. 
1 2 3 4 5 
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APÊNDICE V 
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
DADOS DEMOGRÁFICOS ESTUDANTES PESQUISADOS 
DADOS SÓCIO-DEMOGRÁFICOS 
IDENTIFICAÇÃO: 
Não escreva seu nome – apenas preencha os dados abaixo e coloque na urna 
Idade:__________________Gênero:_______(M/F)  
Estado civil:   CASADO  [     ]     Tem filhos  SIM  [       ]  Quantos _________ 
                                                                         NÃO [       ]    
                      SOLTEIRO [      ] 
Você trabalha atualmente?    SIM [       ]           NÃO [        ] 
(   ) Efetivo (   ) Autônomo  (      ) Empresário   (      ) Estagiário  
44 horas - integral (    )  ______ horas - parcial (       ) 
Área que atua:  ____________________ Cargo que exerce: _____________________ 
A área que você atua é coerente com seu curso de graduação? SIM  [   ]   NÃO  [     ] 
Curso de graduação: _________________________  Período: ______________ 
O curso escolhido deve-se a sua escolha:   [     ] Influência dos pais    
                                                                    [     ] Identificação profissional (significa que 
você já trabalha na área) 
Outros motivos:  ________________________________________________ 
 
Meio de transporte utilizado para o IES:  [     ] Ônibus        [       ] Carro próprio    
[     ]  Outro meio _________________________________________ 
OCORRÊNCIAS: 
Frequenta as aulas regularmente?   [      ]  SIM  
[       ]  NÃO  Qual o motivo? _________________________________________ 
Quantas horas dedica ao estudo fora da sala de aula?  ___________ 
Quantas horas dedica ao aperfeiçoamento da sua carreira? _________  O que você tem 
feito para este aperfeiçoamento?____________________________________________   
Em sala de aula sou constantemente interrompido: 
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[       ] Colegas     [        ] Celular       [       ] Pouco interesse    
[       ]  Cansaço   [        ]  Outros motivos ________________________________ 
Em média, quantas horas você trabalha por dia?   
Repousa o suficiente:  [      ]  SIM    [      ] NÃO  Especifique _____________________ 
Antes da aula, alimentou-se adequadamente :  [  ] SIM    [  ] NÃO        
Porque?_______________________________________________________   
MUITO OBRIGADO! 
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APÊNDICE  VI 
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
 
GUIÃO  DE ENTREVISTA  
 
Prezado(a) Senhor(a):  
 
Esta entrevista faz parte de uma pesquisa de mestrado que tem por objetivo 
Avaliar a capacidade do uso da gestão do tempo pelo estudante trabalhador em relação 
ao desenvolvimento de suas competências profissionais. na região metropolitana do 
Recife.   Não há respostas corretas ou incorretas, no entanto, faz-se necessária franqueza 
absoluta nas respostas para que possamos obter resultados significativos. Os dados serão 
mantidos em sigilo e somente utilizados nesta pesquisa. 
 
Agradeço desde já sua atenção e participação 
 
Q1. Identificação do Entrevistado:  
 
Gênero   
Curso de formação   
Trabalha  
Função   
Tempo dedicado ao trabalho diariamente  
 
GESTÃO DO TEMPO 
 
Q2. Para realizar seus objetivos – pessoais e profissionais – você estabelece prazos. 
Você sente necessidade de adiar ou ter esses prazos prorrogados? O que você 
responsabiliza para que este fato aconteça? 
 
Q3. Costuma fazer muitas coisas ao mesmo tempo? E o que ocorre com você e a 
tarefa executada? 
 
Q4. Quando você sofre interrupções constantes em seu trabalho: como conversas 
paralelas, emails, telefone, internet, como você age em relação a isto?  
 
 Q5. Quantas vezes por semana, após o encerramento do expediente, você fica para 
executar tarefas pelo excesso destas?   
 
QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL – COMPETÊNCIAS E APRENDIZAGEM 
 
Q6. Que comportamentos você tem adotado em função do seu processo de 
aprendizagem?   
 
Q7. Suas ações criam a sua realidade. Como você tem percebido isto em relação 
aos seus objetivos?   
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Q8. Que mudanças você tem implementado em sua rotina? (processo de 
aprendizagem e mudança de comportamento) 
 
Q9. Você tem metas estabelecidas para vida pessoal e profissional? De que maneira 
você avalia o atingimento dessas metas?  
 
Q10. Quais os investimentos atuais feitos em sua carreira profissional? 
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APÊNDICE VII 
MESTRADO EM GESTÃO DE RECURSOS HUMANOS 
MESTRANDO: LUIZ CARLOS MACHADO DE AMORIM 
e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
Orientadora: Profª Doutora Maria das Graças Andrade Ataíde de Almeida 
 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Autorização para sua inclusão no estudo sobre: A administração do tempo como 
instrumento de leitura da capacidade de domínio pessoal do estudante universitário 
visando o equilíbrio das aspirações com a capacidade de realização. 
Instituição: Universidade Lusófona do Porto 
Investigador: Luiz Carlos Machado de Amorim. 
 
1. PROPOSTA DO ESTUDO 
 
Você está convidado a participar de um estudo sobre: A administração do tempo 
como instrumento de leitura da capacidade de domínio pessoal do estudante 
universitário visando o equilíbrio das aspirações com a capacidade de realização. 
 
2.EXPLICAÇÀO DOS PROCEDIMENTOS 
 
Sua participação será submeter-se a uma avaliação através de dois questionários: 
um para composição da Tríade do Tempo (Importante, Urgente e Circunstancial) e ou 
outro e o outro avalia a qualidade do uso do tempo. 
 
3. POSSÍVEIS RISCOS E DESCONFORTOS 
 
Os procedimentos poderão trazer desconfortos ao sujeito da pesquisa em se 
submeter a responder aos questionários na metodologia deste projeto, além do cansaço 
mental. 
 
4. BENEFÍCIOS 
 
O benefício principal será de se observar como estudante universitário, 
principalmente de instituições privadas, que cumprem dupla jornada de ser trabalhador e 
estudante, o que exige um esforço maior no processo de aprendizagem ao mesmo 
tempo, manter-se competitivo para o mercado de trabalho, envolvendo a gestão do 
tempo assim como o domínio pessoal de suas aspirações, contribuindo para 
potencializar sua capacidade de realização, tanto na vida pessoal como profissional. 
5. RETIRADA DO ESTUDO 
 
A participação dos Estudantes no estudo é voluntária, podendo retirar-se dele, 
por qualquer motivo, sem nenhum prejuízo pessoal. 
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6. CONFIDENCIALIDADE 
 
As informações fornecidas nos questionários serão mantidas em total sigilo. Os 
resultados poderão ser divulgados em congressos, revistas científicas e de educação ou 
outros eventos acadêmicos sem que o seu nome seja citado. 
 
7. DECLARAÇÃO DO SUJEITO 
 
Ao assinar este termo de consentimento você estará autorizando a 
realização desta investigação científica. 
 
   
Eu______________________________________________________, voluntariamente, 
concordo em participar deste estudo após ter analisado e compreendido todos os itens 
deste termo de consentimento. 
 
 
                                                                                               Recife      /      / 
                                                                                                 
------------------------------------                                           ----------------------------------- 
Assinatura do sujeito/responsável                      Assinatura do pesquisador 
 
 
--------------------------------                                                -------------------------------------- 
 Assinatura da testemunha                                                      Assinatura de testemunha 
 
Caso surja alguma dúvida, favor entrar em contato com o Sr. Luiz Carlos 
Machado de Amorim, no telefone (81) 9197-4059; e-mail: lcm_amorim@uol.com.br 
 
 
